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. «s te per íodo <lo oorn a imoa , t ão ag i tado , t i o t umu l t uoso , 
duran ts o q » d o g ê n i o do l r m o m real isou conqu i s t as i n aud i t a s sobre n ma-
ori». O aeoao X I X aer i , som d u v i d a u lguma , ohamado o seonlo da scionoio, 
torque todas a i suas gloriaB, t ão osp lond idas na o r dem dou factos o do 
luro pensamento, empn l l i docem deanto dou prod íg ios aoientit ioos q u e pro-
.cnoisu. 

Os ca in i i l ios do ferro o os nav ios a vapo r encur ta ram as d istancias; o 
lo ttlegrapLico quas i as s upp r im i u , o mu i t as forças da na tureza , part icular-
«enU ou r aos solares, forum reduz idos a capt ivoiro. lu to í , sem duv ida , ma-
avilboso. l a s t a cotojar au cartas geographieas recontes c o m as d e ha qua-
•enta annos. para u o i convouccrmos do q u o a face do m u n d o foi, em tfio 
neve espaço de tempo , Bubmet t ida a u m a renovação. 
/ • ' VA f r i c a myster iosa recebe exploradores por todos os lndos . Sob re nn 

•Itasj: a n i d o s asiáticas, dondo u m d ia ba ixaram nu invasões barbaras , os 
ingeil oiros iubsos, com ob seus troços du t raba lhadores . Tão es tendendo railu 
obrei niís, e brevemente teremos uma estação c m FoUim. 

F luist i 'r q uo sejamos justos com n nossa época o q u e ndmiremos som 
osera o q uo ci la tom do verdade i ramente admiráve l . 

Po r ou t ro lado, quo ha do d i ze r dos descobr imentos modernos? Ho je , fa-
ascoi , o m u m amigo , por mais q ue entro nós se i u t o rpouha u m contonar de 
eguai." Ta lvez n m a n h ã vejamos si sua imagem, ao mesmo tompo quo o i çamos 
, sas f o z , merco da l guma nova npp l icução da e lectr ic idade o da photogia< 
>liii. 

Sim, o soculo q ue passou foi grande. E ou doutos, infatuados, l evam n 
SM sudacia a af l i rmar que foi o ma io r do todos. 

0 no<so coração, chegando aqu i , protesta, o nquol le gr i to de o rgu lho não 
esperta um só ocho; porque, 110 ineio do bem estar material , do qua l—ainar-
t ecrtoza! — o ma ior ia n ã '-ira provei to a l gum , nós con t inuamos , como antos, 
'.onn^utados pelo myster io '.o nosso destino; não vomus expl icar n o n h u m a 

filtr.s leis q u e regom a vidn, o outnmou longo do nos sontir melhores , 
folizos. 

t ronomo ensina-nos no cúo mi lhões do mundos ; n ã o nos d iz , po rém , 
[Ignm em quo n u m dia viveromou o ondo saberemos, f inalmonto, toda a 

Nas experiências que o oh imico faz no sou laborator io , não oncon-
uinca um scrum contra a d u v i d a o a tristeza. 

10 u t i l e benefloa força n ão toreroos em nosso puder q u ando no« liaja-
j i u a J o sanhoros dos e»p lon iyua ! Mi i j , atiS liPÍeA só soubemos yú lros ao 

_ trlsTO." *" * - — 

d u v i d a a l guma , empós d a felioidade, mas som n e n h u m a probab i l i-
do a a lcançar , corremos nós transportados em bicyclotus o automovois . 

[1 raios da lnu de todo um verão quo concent ramos na redoma do Ed ison 
conseguem fazer menos obscu ro nm só dos grandes prob lomas quo jiro-
ipum a a lma do homem. 

Kjio, o uoviilo X I X não foi o ma io r de todos. Nau f ragou , o oom razão , n 
ttiva d o ca lendár io da rovolução, quo p ro tond ia i n augu ra r u m a nova úra, 
ila noa obs t inamos , o com b o m scuuo, em contar os annos da v i n d a do 

o Chi isto. 

Assiutimos, po r certo, om nossos dias, A espectáculos extraordinár ios , 
l ia época cm quo nasceu o A leu ino de I ie lem viu prod íg ios m u i diversos; 
v s t emunha do factos sobrenaturaes, ouv i u palavras d iv inas . 
(>ue va lem todas as invenções seicntiQcns <le q u e tan to se ennobreee a 
•liado moderna , ko ellas em n ad a m u d a m o coração h u m a n o demite dos 

[•14 rcal isados e das palavras p ronunc i adas ha m i l o novecontos annos pe lo 
tias, em presença do a lguns pobres da Qa l i l éa , deanto dos mi lagres o d t e 
irrau q u e semearam e f izeram crosoer u o m u n d o tão abuudan tos inosses 
ustiça o bondade ? •--> 

Kofirer com res ignação o mor rer com esperança, eis o sogredo que nos 
nivelado sobre o Calvário, o q u a l é, som comparação, maia ind ispensavol 
. i s a fe l ic idade do que qua l q ue r segredo da n a t u r e z a ! 

Km vôo a scioncia orgu lhosa o reduz ida dos incrédu los so robél ln contra 
iz. Podamos desaOal os a fabr icar u m a bomba do d ynam i t e capaz de 

itruir aque l los dons frágeis pedaços do madeira , aquol les pa t íbu los consa-
tki l pe l a mor te d u m D e u s . 

f k a k - o i s c o p p e e 

Volv idos tantos socnlos, a i nda n ão 
foi possível apagar dos nossos usos 
u m a grand íss ima par te da herança 
nno o paguuis ino nos legou. 

E ' 110 p r inc ip io desto mez, a G, que 
o chr is t ian isme celebra a festa da 
Epiphapia, o n dos Ris, om memor i a 
da mani fos íação da d i v i ndudo do Cliric-
to nos gentios, por meio da adoração 
dos rois Magos, v indos do Or iente , o 
conduz idos por u m a cstrella, até Be-
tl i lém, ondo acabava do nascor o Deus 
Men ino , o no qua l estos oliureocraui 
ouro, incenso o myr rha . 

A festividade religiosa dos Reis re-
presenta très c ircumstancias du v ida 
do Josus Chr is to: 1°, u adoração dos 
Alagou; 2', o bap t i smo recebido por 
mãos de fci. J o ã o nus aguas d o r io 
J o r d ão ; <1°, o m i lagre el lectuado nas 
bodas do Caná. 

O s gregos oliristãos celobravam esta 
festa sob o nomo de Theophünia (tip-
pariçSô do Deus j j u n t a m e n t e com a do 
Natal . 

) mtfz de jano iro (do lat. Jmu«rut*\ 
pa r t i e n l a rm ente consng r f t doaodeus 

4 4 , cu i a » «iuaa Use* W vtfH»T»ra, 
<n p i r a n ftnno q uo ftnd»»a, out ra 

ra aque l lo que como çava. A esse 

is era offerecido, no d ia p r i m e i r o 

anno, o b3 lo ohamado Janual. Tro-
;m-se visitas, env iavam-so preso 

\ ommunieavatu-.' 'e r ec i p rocamen te 

de n ovo a n no feliz. S e g u n d o o 

i o , foi J a c i o , rei dos sab inos , o 

e inava eia R o m a con j nnc t amen-

1 J toma lo , q n e m auctor ison o 

me dos presentes po r essa é ç ^ o -

afQimação , n o entretanto, - tem 

•a p r ob ab i l i d a de de ser h i s tó r i ca , 

ia d e l l oma , como s « - " ^ ^ 

rio». 

calendas de 

o 

Onde raiará a primeira aurora? 
Os asiát icos ent rarão antos dos ou-

ropouu 110 novo soctilo o ou europeus 
antos dou americauos, por tanto , dos 
brasileiros. 

Pergunta: Q u e pn iz verá p r ime i ro 
raiar a aurora do aeCulo X X ? 

llctpotla : U m a pequena i lha da Ocea-
nia. • 

Tomando , 'P» r base-n hora de Puris, 
foi e*ta qúe: tão tratada e legantemente 
pelo as t rônoma sr. Cam i i l o l ' l amma-
rion em u m dos bo lst lnu da Hocieda-
iTe Astronômica . 

Q u a n d o o* rolopioa do Fár is marca-
roui mefa-not^e de ! de dczen ib io , 
os da Eu r op a centra l estarão com um 
avanço <la,Í ho ra o j i n o soculo X X . 
Serão 2 lioras da mad rngada n o istli 
mo de Suez, 3 boras em. Tel ieran, 4 
horas c m l i a k h n r a o Tobolsk, 5 horas 
om M a d r a * e Co l ombo , IJ horas em 
Manda loy o cm Ca lcutá , 7 horas em 
iSaigon o l l ans i , 8 horas em Shang-
Un i e em Seul . 0 horas em Yeddo , 

10 horas em Ur isb^no, 11 horas em 
X u m é a e meio-dia na ilha C/iataw, isto 
é, meio-dia de 1.° do jane i ro . 
. Q u a n d o fúr meia-noite em Par i s , 
meia-noite de 31 de dezembro , soráo 

11 lioras e um quar to em Lisboa, 10 
horas o t ú em H. L u i z do Senegal , 7 
horas em Xew-Vork , 0 horas em Chi-

jca^o (0 horas da tardo d e 31 de de-

embro: , 3 horas no México , 1 horas 
S. Franeisau, d horas na E i a do 

riucipe de Ua l l e a ^S lioras em Alfiaka, 
l iora em H e a o l u l C mtU-iia nu i ka 
' jfas*. 

\sta i l h a eaiá no' mesmo mo i i d i a no , 
lotralmente oppOÁto ao de Par is , • 

I^ i e j i o t am MUUÍS s l g ãmna i l has 

V. — " ' V P w i v - ^ •»-"-

Es tamos cm presença de u m DOTO 

mez, de u m no«o anno , do n m novo 

seonlo, Isto é, sentimo-nos doooto de 

nm hor isonte tão Tnsto, q u e os seus 

mais l ong inquos p l anos so f undem , 

quas i impercept íveis , na indecisa o 

azu l ada ponumbra da perspectiva aé-

rea. 

Temos um cas," i n f indo e 

i i l im i tado , t f j 9 i k . ten tamcns 'da 

i u t e l l i g e n c J ^ ^ ^ H H ^ ^ K w o n q n i s t a s 

e r e ú t i j / ^ ^ M É m a l t o s 

^ T T f o i d S t > 

tem ma l b a r a t a do l e m p r o o i seus ore-

di to% como p ro i l i go q u e arremessa os 

•ens cabedaes pe la jane l la , j u l g a n d o 

iuexgottaveis 01 thesourou q u e adqui-

r i a po r conqu i s t a ou po r he rança . 

P a r a nós, pos i t ivos e des i l l ud idos 

peonoiros do j o rnu l i smo , u m novo sé-

culo é apenas m a i s n m cento d e trans-

lações que, e m v i agem redonda , d á a 

Terra, em vol ta d o seu astro rei, maia 

oem â n u o s do d u r o i noare j a r p a r a for-

necer man ja res , v i tua lhas , coud imon tos 

e especiar ias a esse voraz e insaoiavel 

M ino t au ro , q u o se chama : — o leitor. 

& como as fo lhas v i v am dease in-

frene >ppet i to , dessa i naao i ab i l i dade dos 

leitores, O Commercio de S/lo Paulo de-

seja-lhos n m as tomago d e n ovo sécu-

lo, sem amúos o d ispeps ia« , p ed i n do 

ao deus das l e t t r a * — ao 6 q u e ellas o 

t ê m , — q u e l h e i nsp i r a bons petiscos 

l i t terar ioa • nte:n(8 t ão aper i t i vos no 

sou con teúdo , q u a n t o at t ra l iontes nos 

p r imores da sua graph io . 

Q u a n d o c o m e ç a o s é c u l o X X ? 

E m n m dos ú l t imos n nmeros de Rc-
iue des Hema (o rotativo a 15 do ou-
tubro d o l&f)9), K laminur iou occnpa-so 
da qnes tão d o comoço d o soculo X X . 
E , entro outras cousas, d i z o soguinto; 

t l m a dezena compóa-uo do dez uni-
dades. O n ume ro 10 faz par te da de-
zena. U m a centena compõo-so de com 
un idades . O n u m e r o 100 faz par to da 
centena. 

Ora, não houve anno 0 na éra o l i r i c 
tã. O anno p r ime i ro dessa éra foi o 
anno 1. 

Q u a n d o Jesus Christo ve ia ao mnn-
do, n i n g u é m suspei tou da impor t ânc i a 
desso acontec imento , nem do logar q uo 
11 re l ig ião que el le v i nha f undar ocuu-
par ia 11a histor ia po l i t ica das nações. 
O anno do sou nasc imento passou dos-
porceb ido dos romanos, bom como dos 
judeus , o o pr ime i ro soculo d o chriu-
t ianisnio , bom como o segundo , o tor-
coiro, o quar to o o q u i n t o n ão toma-
ram logar no ca lendar io . Fu i sómeuto 
em 532 que n m mongo da egroja ro-
mana, nasc ido na Suyth ia , c hamado 
Dionysio , p i o p ó z a cr iação de ufa a. éra 
cliriutã. 

S u p p o n d o q>:e Jesus nascera no d ia 
25 de dezembro do a n no 753 da far.-
dação do l l oma , o a n u o do 751 passou 
a sor o p r ime i ro da éra ol ir iutá. Mas 
neste calculo cominotteu-se u m erro do 
\ annos . A da ta da mor to de Herodes, 
exac tamente conhec ida ua chronologia , 
permi t to verilical-o. 

Chr is to nascou no at ino do Koma do 
740, o n ão no a n u o do 753, o mar rou 
aos 31, o não aos 33 annos . Toda a ora 
ohristã devia comoçar 4 annos ma i s 
oudo ; mas agora uoria i n c o m m o d o cor-
rigir esto orro. 

D o qua l que r modo , pow^ni, n ã o hou-
ve anno 0, e, por tanto , o ceiiteeimo 
anno d o 1." soculo foi 10!), como o oen-
tosimo anno do sooulo X I X sorú lUfíO. 

I s to posto, resta obsorvur q u o u m a 
boa par le dos hab i t an tes do g l o bo es-
tará a i nda no sooulo X I X , q u a n d o a 
rostnnto fracção t iver j á transposto o 
l imiar d o soculo X X . 

Imug inemo-noa j á 11a hora da tnoia-
noito do ol do dezembro , om Pa r i s . 

Nesse momonto , Berá u m a l iora da 
manh ã immed i a t a em-Vienna , 12 horas 
om SebuBtopol, 9 horaa em Yokobumo , 
e moio d ia (do d i a soguinto) ua lha 
For tnua . 

Sa d e léuto nos volvermos para 
oésto, q u a ndo fòr meia no i to em I 'u« 
ris, por exemplo, sorão apanas 10 ho-
ras dessa mesma noito, nos Açoras, 8 
horas om Unonos-Aircs, 5 o n m qua r t o 
no México , etc. 

Por isso, vemos quo os hab i t an tes do 
V ionna ontrarão no sooulo X X tres ho-
ras antes dos hab i tan tes do aroliipe-
lago açoriano.» 

Século 

sortlo, do norte i»!' sul, os russos d o 
Ka in te l i a lhr , o jnpouczes Ha i lha de 
Y e d d o e Tc T-kip , ou hab i tan tes dus 
Ph i l i p p i n n , o insularas da Nova Gu i-
nô, das fil a 1 Sa lo ipon , das Novas Ho-
bridas, os franeasies da Nova Caledó-
n ia e os inglezos d a Nova Ze l â nd i a o 
d a illia Chutam. 

Es ta será a p r ime i ra q u e cn t rnrá 
n o novo socnlo. tina l ong i t ude é de 
180o5s' a loste d * Pariu, iato 6 , l'J 
l ioras o 4 m inu tos do a d i a n t amen t o . 
Q u a n d o o re lógio d o Observa tór io do 
Par is soar meia-nui to do 31 do d e * 
zembro do 10í)'.>, jfr o 1.° do jane i ro de 
1901 roi imrá 12 ba i a s o 4 m inu tos 
naquo l l o pon to p t f d i d o no Oceano . 

CAMBIO 
O B0830 mercado (le cambio ahrtn hontom fir-

me, ofTcrerotulo o« h'ftiiMs negocio» a 
Ponco depois, mais fisco moatrou-üo o mcrindo 

e osAancos adoptaram II 15(10 cl) aij^vf. 
A' tèrde, al^raiM «bap^oR üdoptarnni n taxa do 

IH, para negocios do Jinaidaçfto, ronservando-so <y 
niercaJo «luUiitado á«si« baao atú ú ultima hor:«. 

Kcchoo o mercado ftiMtontado, com a laxa do 
0 Sl|!i2 em vigor m » lanroa. 

O moTbnento do opttaçAcs realizadas durante o 
dia loi regular. 

Oa extremos foram: do 0 a 10 d., para 
o papel bancário, e • 15[10 a 10 li32, para o 
particular. 

ecbcianoi: 24$HOO. 

Eis m cotnçBea do cambio forneclJai bontem pe* 
la Bolsa dn e. Paulor 

•AQDOk w m i s k' fISTA 

» • tndree . . .- : . . . . . ^ . . . . . . . . . . 8 I5|in e 13|I0 
f f l i l a * « . . . B7-0 97-2 
Hamburgo I . lbõ 1.200 

037 
Portugal.. 405 
Ncw-Voik.» 5.0IO 
Êob crauoA 25^000 

Kxtrenios: 
Contra bniiquelio*, 0 a 0 31(32. 
Contra a caixa matr.x, 0 7|S a i> a 1132. 

ToleRrammas do Hio roferem quo a 

sessão solemrie do encerramonto :1o 

Congresso Naciona l foi a b r i l h an t ada 

aponns por doz senadoros o cinco do-

pu tados . 

Hav i a nas galerias sómente um cs . 

pectador . 

O talentoso l i t t j r a t o A lvaro Guerra , 

Hcint i l lante chron sta e crit ico do tor-
reio raulittiino, cn'.i oscrovoudo nmaa 

noções do l i t teratarn pa t r i a e por tu-

gnezs, para nso dos a l umnos do Col-

leg io Diocesano. 

l i ' do esperar um t raba lho d i gno da 

compatenc ia da seu auctor. 

A S S i l / E I ^ J Í & í í S 

Nos distr ictos do l l r a z o do Nor to 

da S6, houvo hoLtem g rando d i spu ta 

nas eleições, dov ido a questões do ca-

racter local, ve i cendo por g rande 

ma ior ia os part idar ios da oppou ição 

nos cliofca diut-.iiitags. 

N o Braz, o f»ru';jo chef iado pe lo d r . 

Ado l p l i o Ma ia obtove GO votos, e ou 

par t idor ios do C l i l b U n i ã o I íepub l ica-

na, .153. 

N o i ;o !émz inh i> o g r upo chef iado 

po r aque l lo sr. obteve apenas 10 vo-

tos, o o chefiado pelo padro Ade l i no 

Montonogro , 1<12. 

N o Nor to da S i , o olo i torado, om 

quas i sua u n a n i m i l a d e , repol l iu as im-

posições do d i r o c u r pol i t ico J o ã o A . 

J u l i ã o , votando na chapa « rgnn i sada 

pe los tonontcs-coroneis J osó P i edade 

o J . Marag l i ano , u q u a l obtevo 17« 

votou contra -11 apcnuH. 

A pol ic ia . 
O or. choío de policia dou as pro-

videncias ncccssariuu para garan t i r a 
v ida do nosso col lega ilr. K-.tcvam 
L e ã o Bonrrou l , qv.e Bogno no d ia 7 
para a Mocóca e ped iu garant ias con-
tra um bando do aiulfeitoreu q ue in-
festam aquol la lora l idado e to ttra us 
avctoridwtei joVicirun, q u e fazem cauua 
c o m m u m com aqucl lcs faulnoras. 

Deus queira quo a pol ic ia daqne l l a 
infe l iz torra cumpra as ordouu do ur. 
O l i ve i r a I t ibo iro I 

D o A. J . recebermos hon tom 103 pa-
ra as v iuvas di'S ff l in iuados pola elo-
ctr ic idade , no jaif l i tu do Palacio. Fa-
remos ilojo chegar ao seu dest ino o 
donat ivo , quo agradecemos, om n o m o 
dau soccorridau. 

Afogado . 

l 'o i encontrado li i n t cm no rio Tio-
t í , bo iando , o enda\or do menor Josá , 
filho do Manoe l l i j r c i a , quo no d i a 
27 do mez findo eah in n ' agun nas pro-
x im idades da PontC Poqucna . 

Fo i t ransportado para o nocrotor io 

da Kepar t i ç ão Cent ia l , ab i sondo oxa-

íBÍnado pelo dr. Archer do Cast i lho , 

medico-legista. 

O infel iz menor contava 10 annos 

do odado opprox i .u£da inontr , 

Fomos ,%roeu radcs honte in j ior n m 

homem I to t i i ae iona l idade i lu l innn, Al-

b ie ro B j l v i o , que nos n a r r ou o se-

gu i n t e : 
N a u l t ima sexto-.eira, vei-j do 13.;-

l ém do Desca lvado, . onde resido, a f im 
do arranjar a lguns traba lhadores . Fo i 
hospedar-se na P . f i l i a o polns 5 l ioras 
da tarde do d ia sfgni i i te , t endo u m a 
al tercação com o d ono da casa, foi 
por eBto -aggredido a facadas. F i cou 
fe i ido . o i n do que ixa i . so & anetor idade 
pol ic ia l do districta, esto nem tratou 
saquor de abr i r iLquer i to . 

B a n c o ri" Miq í io 
E>te Banco, n m <,os mais conceitua-

dos e impo r t an t e , es tabe lsr imentos 
b a n c a r a s de Por tuga l , nomeon seus 
agentes g.->raus p o r . o F. j i i ido de S ã o 
Pau lo os d i^t incto* jommere ian tes des-
ta praça, srs. ( i a r c i i Norjncirn <5c O. , 
propr ietár ios do I j « , a do J a p ão . 

F i l a agencia, q nV acaba de ser ins-
ta l lada , t endo in ic ia l o j i as snas trans-
acções, emit te saqaes p i r a todos os 
l oga r . s de P o r t n g . K e i lhas, ass im co-
m o sobre U e s p a n l i a k I t á l i a . 

D n a s são as eoc l l ições eeseneiaes 
pa r a qoe ha ja eca l l ( l ç a . m u m a easa 
que se p r oponha a n i t t i r saques so-
b r a q na l qoa r p»i*~fm r espe i t ab i l i dade 
d o a ^ b . l e e i s a a o t ^ A r . om*>«Lé fei-
to o s a o u a ^ " 5 — J k m i . -

R A B I S C O S 
Hoje , 1.» do jane iro . 1." do a n u o de 

1901 o 1.» d i a do socu lo X X , resnrgo 
a secção ma is popu l a r do todas quan-
tas tGm nppurec ido o desapparoo ido 
na impronua paul is ta . Sei que com is-
to otTondo a reconhec ida modés t i a do 
Fabr íc io , inas estou cer to de q u o elle, 
do soíií o ndo osticou a cnnolla, ino 
perdoará a f rauqnoza . 

I lesurgem os Rubiscoj e apparoce om 
pub l i co o subucr ip tor destas l i nhas , 
q uo estréa, oomo chron is ta , d u u d o nos 
leitores au liõas-tahidav o as melhores 
entradas. 

Q u e m so i ? D o n d o v im ? P a i n o ndo 
\ou? Bocage respondeu de improv iso 
o em verso úa pergun tas idênt icas quo 
lhe fizoram u m dia , q n a n d o o a f amado 
bohem io vol tava da venda do N ico la . 

(Não sei se os senhores coul ioceram 
o N i co l a . . . O r a assa! T ã o conheoido! . . . ) 

Nno posso, do improv i so o m u i t o 
menos em verso, satisfazer a n a t u r a l 
our ios idado d o le i tor , q u e está u o sou 
d i re i to do querer saber com q u e m vai 
tratar . 

Mas n ã o b r i guemos po r isto e, oomo 
bons camaradas, paguomo-nos na mes-
ma moeda : n ã o exi jo tombem quo o 
le i tor me dâ seu nome , edado e pro-
fissão, o s im, aponus, quo , em troca da 
raiuho prosa ch i l ra , nusigno O Com-
tneroio ife Silo Paulo, o u to, toi los ou 
dias, pe la manh ã , u m tostão com o 
j o rna l . 

Un i tostão I U m a n inhar ia , q u o não 
oliega nem para engraxar as l io t iuas 
do poll ica, o que , entretanto, lho p ô de 
forneeor,—ó car íss imo le i tor ,—as no-
vidades ma is pa lp i tan tes do i n u ndo 
inteiro, om ostjdo claro, com p ronomos 
bem collooadoB, sem errou do grau ima-
tica o, q u a ndo mu i to , com a lguus co-
chilos do revisão. 

U m tostão I U m a n inhar ia , q u e n ão 
dá para comprar u m p ã o do mo ía pa-
taca, mas quo oliega perfe i tamente 
para o pão do espir i to du u m a ma-
nhã . 

F i luda mais accrsuconto liojo a es-
tas l inhas do estréa, senão quo dosojo, 
om companh i a do le i tor , asi ist ir á au-
rora do sooulo v indouro , com a mes* 
ma satisfacção com quo assisti ao oo-
oaso do soculo que morreu . 

J . V . 

Inaugnron-Bo hon tom a l i nha de 

bonds eléctricos no ba i r ro do Braz . 

O pr imeiro b o n d pa r t i u do largo do 

Theuouro, ao meio-dia, fa/.ondo o tra-

jocto em 10 minutos . 

Provisor iamente, o p on t o final doa 

bonda ú pouco a lém do cocheira do 

V iação , na aven ida I n t endênc i a . 

O/i bonds , nnu viugous, até al ta hora 

da noito, so conservaram repletos do 

passageiros. 

O Relate, nosso va len te collega do 

R io , pub l i cou ed ição especial, á ma-

mar i a da Impe ra t r i z do Brasi l , D . 

Mar io Theroza Chr is t ina . Traz o sou 

retrato e art igos do i l lnstres brasiloi-

ros sobre a saudosa Soberana . 

— D o s I r m ã o s Trevisan, com distil la-
ção a vapor ua rua V isconde de Par-
mil iyhn, MU, rocebemos umo bon i to 
fo lh inha do desfolhar para 1001, o 
diversas garrafas do xaropes. 

— A fubr iea de cervoja d o Vi l la 
Mar iana , dos srs. Mede i ros <t Diotr i-
eh, ofTeroccu-nos u m a dúz i a d o gur-
rofas do corvoja, para os empregados 
das nossas offlcinas. Env ia ram-nos 
t ambém u m a bon i ta f o l h i nha d o des-
folhar. 

— D o sr. Bobc r t oKoepp . f ab r i e an to da 
magnif ica cerveja Uohemiti, eoiu dopo-
sito ú rua B o m Itet iro, 22, recebemos 
duos dúz i as dessa cerveja o u m a fo-
l h i n h a assonto sobro l i n d o chromo. 

—A Loja Ftoriailturu, do sr. J o ã o 
Diorberg , ú rua da Boa Vista, 5$, ob-
sequiou nos com u m a l i n d a corbeille du 
florou o uvas pretas, magni f icas . Fi-
gurou hon tom sobro a nossa mesa do 
t raba lho , como um dos ma is boni tos 
prosontes q uo noa t êm chegado. 

— D o fabrica do corvoja Bavaria ro-
cebomos uma fo lh inha de desfolhar. 

— D o s srs. I tosario G i l h i a t t i & C . , 
propr ietár ios da Pha rmac i a Cosmopo-
lita, á travesso do B ra z n . 3, t ombem 
rocebomos u m a bou i t a f o l h i nha do 
desfolhar. 

—Tumbom recebemos u m o l i n d o fo-
l h i nha de desfolhar da fabrica do fu-
mou Cnitíiro, ó rua Br igade iro Tobias , 
124. 

— Itueubeinos a inda cartõoa do cum-
primentos, pela en t rada do A n n o Novo, 
dos sru. Joaé Barros, prof. M a r i o A. 
de Souza , commondado r Marc i a l ,^anz 
de F lo r z , Oscar Du t ra , S a t u r n i n o do 
Ol iveira, I a i i z Mado i ra , nosso ded icado 
corre l ig ionár io da ostoção do O l ive i ra , 
o João 1'.. Macie l , propr iotur io da Pliar-
niae.a RwClareiiie, 

A todos, nossos agradec imentos . 

Padro J u l i o Mar ia . 

Bealisa-se amanhã , ás 7 ![-' da noi-

to, ua C i t hed ra l , a X o u l t ima coitfe 

roneia do p a d i o dr . J u l i o Mar ia . 

O i l luuiro tncordoto prégará sobro 

«O século X I X o o t r i ump l i o do SS . 

Sacramento» . 

D a r a n t o o nuBoncia d o sr. c o n d o 

Antone l l i , sorá o condo ltossi ' i 'oeioa 

quem o subs t i tu i r á á frouto do Ioga-

çáo da I ta l ia , como ou carregado d o 

negociou. 

O Acre 
O Jornal do Commercij, na sua e l i -

ção do Babbndo u l t imo , pub l i cou o so-
gu in to tc legrammo do sou corro ;po:i-
dento do ' l j o nd ros : 

t A Pall Mali Güzetle pub l i cou ho jo 
umo carto do sou correspondente , his-
tor i ando os succesí.os do Acre, o pro-
coder das auctor idadea d o Amazonas 
o a a l t i t ude d o governo da Bol ív ia . 

O correspondente acredi ta quo os 
acoutoc imontos do Acro são syinpto-
mus evidentes das tepdonei is sopuru-
Xjstas tio l i s tado do Amazonas. 

O ropresentanto da 1'a'l Mali j u l g a 
provável quo o Es t ado do Amazonas , 
mitos ilo pouco tompo, se proc lamo 
repub l i co independente .» 

Transcrevendo esto te legramma, A 
Imprensa chama a a t teução para o la-
cto do rcconhoc iu icnto da grav idade 
da questão do Acro, proc lamado no 
extrangoiro, quando , no l i io , l io jor-
nalistas quo a inda en tendem dover fo-
zor espir i to sobre a qnestão . 

BGas-Festas 
Env iaram-nos eartõ03 do bAas-festos 

os srs. João Wallos, pa i re Franc is o j 
Oaraudc , v igár io do I t a t i b a , dr, Cor ina i 
V i l la lva , An ton i o J o a q u i m B e b o l l j da j 
S i lva , An ton io Moirc l los C., da Ci-j 
misciia Mascotte, Fre i re A ('., ngont'.-.i 
goraes no B i o da C o m p u n h i a Kaeio-
iiul das Loterias dos Estados, A l t i vo 
Le i te , Henor i o F.stevps, residente em , 
Ou ro Preto, E . Bev i l acqua & C „ Ma- i 
noel Correia D ias , C l a r i m u n d o Maciol, 1 

Alber to Souza, po r si e cm nome do j 
G r é m i o do Commerc io do São Pan lo , 
Ti to Uoisson e senhora, O n d o v a l d o do 
Queiroz , do I n s t i t u t o Feitosa, dn Ara-
ras: comiuendodor Ferre i ra do Mel lo , 
d irector do I n s t i t u t o ( 'ommerc ia l , Ir-
mãos Trevisan, J o ã o D ierberger , du 
Loja Ftcrievlliira, dr. J o s é Lourenço , 
dr. E dn a r do de Maga lhães , dr . Kstevam 
L e ã o Bonrrou l , D a v i l Fernandes , av-
vocato bfiroiio And r é a Gu^ l : o í ra i i . i , es 
depu t ado ao Pa i l umou t o IÍJIÍADO, I I í p-
po ly to do Si lvo e famí l i a , C l am l i u o 
P inho i ro do U l h ô a C i n t r a , do Esp i r i t o 
San to do P inha l , esmo. conego-arci-
presto Ezequ ias O . da Fontoara , A . 
F ior i to & C., Cesar A . Biboiro, d . 
G u i o m a r Cerque i ra e J o a qu im C*r-
qnoira, J o i o I l omar i z , Horae io ile Oli-
veira Campos , F . Du t r a , Nicolau A n 
cona I-ops», dr. N u m a d o V . l l c , d r . 
Theodoro Sampa io , F . A. Barbosa da 
Si lveira , Oc táv io A . d a S i lva , dr. J oeó 
R i zba l l a h a o sr. J o s é I t i p p o l j t o d a 
Si lva , que nos «nv ion d . S. R o q u e u m 
affectuoso te legramma. 

— O est imável R o n d e l l i , gerente da 
filial, era S . Panlo , d a impo r t a n t e easa 
Atjyr h-'» « a a i c a s d e E. Revi l 

Loter i a d o Nata l . 

A u 10 horas da m a n h ã de sahl iado, 
eompareueram no sé d o da C o m p a n h i a 
Loter ias Nacionaes, n o Bio , ou dru. 
J u l i o O t t on i o Ol iveira Cool l io, apro-
uoutando o b i lhete u. 44.i>08, quo , lio 
d ia 2\i do dezembro , foi p r em i ado com 
n norto grando do ÜUU:00U?, da lotor ia 
do Nata l . 

O premio foi pago immed ia t amo i i t o 
e em d inhe i ro . 

S u p r e m o T r i b u n a l F e d e r a l 

O Jornal do Commcrcio osorovo o f;e-
gu in to : 

«Somo» in formados d o soguinto facto, 
cu ja grav idade não procisamo» enca-
recer o quo nos l imi tamos a rofori i . 

Na sobhúo do tíupremo T r i b u n a l Fe-
deral do 22 d o corrente, foi j u l gudo o 
rccarso ostraordinnr io 11. l'Jr\ v i ndo do 
ÍS. Pau lo , interposto i»olo J>anco Alie-
mão, recorr ido o dr. Ab í l i o V ianna , 

Negon-oo prov imento ao recurso por 
seis votos, inc lns ivó o do miu is t ro re-
lator, contra cinco votos. 

O sr. presidente do T r i b una l pub l i-
cou o resul tado da vo tação na pre-
sença do todos os ju izes sem a ra in ima 
con lrad icção o ficou i n c u m b i d o o mi-
nistro relator, como voto vencedor , do 
red ig i r o Accordam, 

Na seguinte sessão, po rém , a 26 do 
corrente, o mesmo min i s t ro pod i u a 
pa lavra para declarar q uo votara por 
equivoco no sent ido de negar provi-
mento ao recurso, pois o sou voto era, i 
po lo contrario, dar-lhe prov imento , o 
q uo requer ia li causo cons ignado na 
acta . 

Desta arte, o recorr ido gan l ion a cansa 
na sessão de 22 o a perdeu na sessão 
do 20. 

Pároco assim quo ó l ic i to a u m ju iz , 
na sessão soguinto áque l la era q u e so 
apnrou o vencido, muda r do vo t o o 
alterar o j u l g amen to . 

Nesse caso a i i x i d ado noa ju lga-
meutos íica m u i t o aba l ada » . 

Kstá conced ido o p ra zo do dous me-
zoa, contados do liojo, para compr i-
men to do disposto no art . ü l d a lei n. 
741. do 20 de dezembro u l t imo. 

Den t r o desse prazo íica perm i t t i da a 
impor t ação de produotos cujos ró tu los 
inc idem na prnhibig&o da s egunda 
parto do art . 15 da lei n , tMl, de 14 
do novembro do 1809. 

Sobre esto vão ser exped idas circu-
lares. 

H i p p o d r o m o mecl ianico. 

A diversão do hoje ó de gula, o ex-
clus ivamente ded icada a famí l ias, co-
meçando ás 5 horas da tarde. O ele-
gan te h i p pod romo tem sido m u i l o fre-
quentado, sendo do no tar a preferen-
cia pelas pr inc ípaes famí l ias paul is-
tas. Sa o tempo o permi t t i r , deve tor 
bo jo u m a enchente . 

Novo cometa. 
Te legrapham do Ni^e para Par is I 

n no o ns t ronomo í í l a cob i n i acaba do j 
í lescobrir um novo cometa e q ue es-j 
tá comrnnn icando aos obsorvator ios 
europeus a sua descoberta . 

No m u n d o scientif lco foi aco lh ida 

cora grande en thus i asmo essa no t ic ia . 

Os srs. depu tados l í o d o l p h o Abron , 
(pelo 1.° d istr icto do E s t a do de ÒSliuas 
Geraesj o Al f redo P . j j a l (pe lo 1.° dis-
tr ic to d o Es tado do H. Pan lo ) nu ses- j 
são nocturna do sabbado, da Camara , | 
renunc iaram os respectivos mandatos , j 

O Progresso <Je Itifiba, com sen nu-

mero de anto-í iontem, d i s t r i bu í a u ina 

fo lh inha de parede para 1901. 

A ? c e d e n • * . conv i te do sr. Gon-
ça lo dos Santos Co imbra , fomos hen-
tem ver u m luxuoso al tar , a rmado cm 
a m a das salas de sna residência , á 
travessa da G lor ia , n. 7, 

U m elegante e bem t raba lhado doe ei 
de dau:as» o ouro pende do tecto, 
servindo de sobrecéo a n m t imono re-
camado de flores artif iciaes e natr.raes. 
N o u l t imo pedesta l do t h rono vê-se 
n m crucifixo, obra de arte executada 
no Por to e q ne c sr. Co imb r a conser-
va como re l íqu ia de famí l ia . L a d e a n d o 
esse crucif ixo, grande qnatuttdacta de 
cpstiçf.es de p ra t a e vasos de flores 

sala está toda reveet ida 
de seda, d a n d o n m e s ^ 

ao t r aba l ho do sr. 
'a, que é d i g no de Ber 

m u m 2 1 4 0 
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F i i i p i s l c l a n i c n t o e a s s a s s i n a i « 

D a Cidade do Hio : 

• Corro inoiatontemento o boato do 

quo serão brevemente cmpaste ladas 

au t .ypogmphiu« da Ihi-eensa, C i o a d r 

1)0 l i l o E JoilNAL DO BltASlL. 

Diofioram-nos attí quo a empre i tada 

Beri desempenhada pelo» agonte» jaco-

binos do ompaste lamento, dor t ru ição 

e i ncênd io da» typograph ias em mar-

ço do 1WI7. 

O sr. Campos Sal les era prexidents 

do Hão Pan lo , q u a n d o O Cummkuc io 

DE SÃO P.u .xo foi empactelado, e va-

ria» typograpl i ias foram des lru idas sob 

o oen governo estado 

A dcshoi ira da I tepub l iea não {'. con-

sideração {tara s. oxc., quo não tem 

feito ôu f ra cousa dosde qne, por des-

gra f a nossa, s. oxc. assumiu o governo. 

D i z e m maia q uo o» redactoics-chcfos 

serão im r ao l a do s . . . 

»Seja assim, se 6 preciso mais san-

gue, ah-m do do Machado Bi t toncour t , 

para q ne nm incapaz seja o a rb i t ro 

doa destinos do u m grando o futuroso 

pa iz . 

N ã o ped imos p i e d ade : exigimoa ee-

gurança . 

S e nol a cegar o sr. prerndento da 

Piopublica, tanto peior para o l l e : o 

nosso sangue ha de afogal-o.i 

Por mot ivo da t os t ado A n u o I i om, 
hojo, o sr. eonsnl d a França, P ier ro 
DoinartÍH, dará recopção na súdo do 
consulado. 

Hecebemos mais u m nnmoro da Re-
rwta da Semana, ed ição Honianal i l lus* 
trada do Jornal do Brasil, t razendo 
g raúdo numero do n í t idas gravuras, en-
tro r.s qnaos os retrntoa do H. Al. D . Tho-
roza Chr ist ina , nossa finada imperntr iz , 
do monsenhor Br i to , b ispo oloito do 

i O l i n da , o quadro dos bachurolandos da 
Fuou ldudo L iv ro do Scionoias Ju r íd i-
cas o Sociaes, do h io de -lanei ro, o 

I outras representando as festas renlisa-
das uo Soni ina i io Ep iscopa l de*ta ci> 
dado, o interior da Capella do mesma 
seminár io oto. 

Es t á d is t r ibu ído o pr imeiro nnmoro 

il OXovo Século, somanur io dedicado ii 

la ' .oura o no commercio, quo começou 

a ser pub l icado na vi l la du (Saúde, .Mi-

nas . 

Iustallar-so-á amanhã , sob a provi-

denc ia do dr. '1'homaz do Mol lo Alves, 

j u i z da 1 > vura cr imina l , cuta j iris-

d icçüo na õ.", a 1." sessão j>ork-*>5» 

d i J u r y , coiresj iondonto ao auno cor-

reu tc. 

Kocoliomos e agradecemos uma en-

trada permanente para o h i p pod r omo 

mechau ico da praça da Kepub l ica . 

IToje, funre ionará toda u tardo o & 

noi te , havendo prémios . 

Fo i auctorisado o ensino da l í n gua 

i ta l iana na i lha de Creta . 

Os socialistas do Tioma resolveram 

sul íragar a cand ida tura do a d r o g a d ) 

F a i z o u i . 

C. Na&ioüa! loterias dos Estadas 

Na sccç.ío competen to pub l i c amos o 
annunc i o daqno l la C o m p a n h i a do Lo-
terias, cujas oxtrarçõas d iár ias so vc-
riUoam ás segunda i o quartas-feiras, 
sob a i lscal i .açáo do Governo da 
U n i ã o , na rapitnl federal, o ás tor-
ç ia , quartas , sextas o sabbados, em 
Nict l ioroy. 

Ntiste mez o pr ime i ro p rem io a ex-
trai . ir ó do ÜO conto» o o sorteio ser;i 
feito ama i ihã O agente geral da Com-
panh i a neste Es tado ú o sr. J I . D i n i z 
Colat-eo J ún i o r , rua do S. Bento , üii. 

I tegressa da K u r o p a o est imado ca-
al i io iro sr. co iou íd l .on to ]!ayeu>c. 

/ 

h 

t 

\ 

naturae«. A 
de damasco 

tend ido 

Est.'i em 8. Pau lo o sr. J o ã o Cand i-

do M i r tins F i lho , d ist ineto guarda» 

mar in l ta da nossa Armada , filho do 

sr. Jo&o Cand i do Mart ins , depu t ado á 

J u n t a Commerc ia l . 

O governo enromtuondou em Lon-
dres notas de 500 réis e 20$ para sub-
st i tu i r as qne estão em circulação. 

O governo está auctor isado a con-
ceder á Estrada do Ferro de Ar.ira-
quai-u a constrncção, u^o e go«o do 
u m a estrada de ferro de S. J osó d o 
i í i o f r e t o a CnyabA, passando po r 
San t 'Anna do rarnnb ,vba . 

O governo do sr. Q u i n t i n o Bocayu-
va, no Es tado do I l i o de Jane i ro , será 
asRÍm const i tu ído : 

F inanças , dr . J o ã o Kodr ignos da • 
Costa; 

In ter ior e Jus t i ça , dr . Mar t ins J u-
nior; 

Ob ra » Publica1 ' , dr . An ton io Alvea 
de Carvalho; 

Chefe do policia, dr . Leone l Lore t t i ; 

Offíciaes de gab inete , E n ^ e n i o I er-
rar. de Abreu e Nestor Ascoly. 

Q u a n t o ao commandan te do regi-
mento pol ic ia l e a j udan te do ordens , 
nada está def in i t ivamente resolvido. 

L o t e r i a d e S . P a u ! o 

A sorte grande de^ ía acred i tada 
garan t ida loteria extraj;f<ÍA honte -
foi vend ida nesta cap i ta i j "ro r a r c j ^ 
da theson ia i i s . 

O segundo proni io t ambém foi ven-
d i do nesta capital pe lo Ciialet Uni-
vtrsal. 

j-iscal-s'iiam a extracção desta lo te , 
it- i í.r parte da po l ic ia o sr. dr. Joa-

q u i m J w ú Saraiva J un i o r , e por par ta 
do ThnS«uro, o ar. A. A. do Arau jo 
F i lho . 

- N o íTm 3 d i . k e 'B i e z tem logar a * 
extracção de i í lk i . T m a loteria de S . 
Panlo. ~ 

Na presente s e n ã o da Camara Mu-
n ic ipa l , do corrente mes, real isar se-á ^ 
a eleição do presidente, vice-preai*. 
dente, aecretario», prefuito, 
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E x p e d i e n t e 

» 81o único« t m a u t M icatu folk» es s u . 

José Diniz ('ollãrrs e LropoM* Couto 

e H U f a l h i M Jni i ior . 

O i iHslgmmtM novo* ou o* q«>» refor-
marem n utiBlfantura lerS* direito : o j 
i r oui nuno, n dou* velame», e o i de 
seis me?es. ti um volume, rscilhidoi 
deulrc os seguintes : 

CULTURA DOS CAMPOS, pelo dr. 
Assis Ilrasil. 

O MEDICO ASSASSINO, por Octávio 
Fèrè. 

O AM ICO FRITZ , pot Erckmman 
Cbatrioii. 

VOGANDO, por Gny de Manpassat. 
UM I I I LUAlto, por TonrgueuolT. 
MKUOIUAS D UM SUICIDA, por Ma-

xime du Cnuip, 
CAMILLA, iTo Ouer in Cliniaty. 
T l !AI I IDA, .lo Maxime Paz. 
SUA MAJESTADE O AMO», por A. 

Belot. 

<»S REIS, >10 EXÍL IO , por Daudet. 
MENTIRAS- por Pau l líourgot. 
MARINHEIRO , por Piorre Loti . 
A EVANGELISTA, J . do Souza. 
PAR1S IENSKK ! . . . romance. 
AO E N T A R D E C E R ! romance. 
A CONFISSÃO DE CAROLINA. 
UM CASAMENTO NO MOSTEIRO. 
OS PAR IAS , romance, 
O AB1ÍADK D E P A V I E R E » , romanco. 
A AGONIA DE UMA ALMA, romance. 
MEMORIAS D E U H BUl i l íO , por 

Madamo de Etfgar. 

M o r e n i o d e c a f é 

B I O , 31 

Entradas. , , . 0,724 saooas 
Emba rques . . . 20. 090 » 
Merendo, Urino. 

SANTOS , 31 

, 4 . 

Vendas 15.000 saccas. 
ISaso do dia, «SOOU. 
Mercado, calmo. 

Vendas doudo primeiro, 0<12.OCO. 
Entradas, -0. 052. 
IDesde l.o, 579.255. 
Desdo 1." do ju lho, 3.100.710. 
Média, lÇ.fiHõ. 
Stock, 1 .:»«>. 5!>ft. 

Sabidas : 
Europa , 178.444. 
Est. t in idos, 137.2S9. 
Cabotagem, 7l5. 
Enenos-Aiios, 'iOO. 

Cnfd baldoado hoje: 
D a Paulista . . 
D a Sorocahann . 
Do Campo L impo 
D o Urn/. , . . 
D o 1'ary . . . 

Total 

O.niíi 
7.248 

7-11 
StlS 

1.723 

111.809 

T c i e g r s i i n i i m s 

t 

I K T E ^ i C R 

Mo, .Tl 

Deixou lioje o governo do Estado 
do R io o sr. Alberto Torres, tomando 
posso o sr. Quint ino Bocoynva. 

O sr. prcsiilcnlo da Hepublion des-
paclion l ioja com o sr. ministro do Ex-
terior, nssigaando vários docrotos. 

0 grande templo da Canilolaria está 
sendo ricamente paramentado do lu-
cto,.afiin do nlli se celebrarem, no dia 
3 do proxitno mo;', de janeiro, por ini-
ciùtTYA da directoria do Club À'avetl, so-
lomnes exéquias cm memoria dos náu-
fragos da corvota-oscolo allemã Chui-
teitait, submergida ult imnmonto (Iman-
to uma tempestade no porto de Má-
laga. 

No centro da ravo está sendo er-
guido um sumptuoso cntalalco, tendo 
ao alto uma belüsf.ima ancora sobro 
uma corúa fúnebre. 

Devem estar presentes íi cerimonia 
do dia 3 o ar. ministro da Marinha, 
toda a alta oilicialidado da armada e 
o corpo de nlumuos -la escola naval, 
quo prestarão guarda do honra. 

I ' . i o , 3 1 

Amanhã haverá grande recepção no 
Cattote, para a qual íor.im convidados o 
corpo diplomático, imprensa o muitas 
pesbons gradas 

Terminou lioj-D o prazo marcado pe-
la Caixa de Auiortisação para recebi-
mento e troco do notas dilaceradas do 
1'hesouro dn União. 

Parte depois do amr.nhã para o Kio 
Orando do Sn), onde permanecerá dn-
ranto as férias do Congresso, o depu-
tado rio grandense Alfredo Varolla. 

Tentou sni idar-se, atirando-so da 
barca Petrópolis, o barão Mondes Tot-
ta, sondo salvo por alguns passagoi-
ros e pela tripulação da barca. 

1 ma carta encontrada em poder do 
barão Totta loi entregue á policia, 
ignorando-so, por emqunnto, o motivo 
que o Iov.ua ..qcelle acto do desos-
pero. 

S o t l í i s , : i i 

N'u Praça da Republ ica tocará & 
meia noite de hoje a banda musical 
do corpo de bombeiros. 

O vapor Les Alpes, esperado breve-
mente noste porto, trn.; a bordo 1.11 
immigrantes. 

O resultado dr.s eleições hoje roali-
nadns nesta cidailo <• o seguinte: 

l'ai a sei'd for—Na vaga do dr. Do-
mingos Correia do Moraes : dr. João i 
Bapt ista de Mollo Peixoto, lavrador, 
residente em Ribeirão Bonito, 42ti. 

Para senadores . Antonio de I.acerda 
Franco, banqueiro, residente na capi-
tal, 425: coronel l lento Augusto de Al-
meida iíTcndo, lavrador, residente em 
Campinas. 42«; dr. Francisco de Assis 
Peixoto Gomide , capitalista, residente 
cm Itapetiningn, 424; dr. Frederico 
•Tosó Cardoso de Araujo Abranches, 
lente, residente na capital, 421; Bento 
<v>nirino dos Santo», negociante, resi-
donte em Campinas, 420; dr. Jorgo't'i-
biriçú de Pirat iningn, J tvrador, ' t- i-

- dente em Mopy-mii im, 427: dr. José 
Ceaario da Silva Bastos, ndvogado, re-

i,i*idaute «m'SiiDtoa, 4-0; dr. Manoel A. 
{ Dnar te Azevedo, 5; dr. Paulo E. de 

Oliveira Carvalho, 5; dr. Joaqu im Lo-
pes Chaves, 5; dr. Panlo de Honi-a 
Queiroz, 4: dr. .T. Xavier Carvalho de 
Mendonca, 2; dr. João líaptiata Mar-
tins de Menezes, 2. 

«ora var tM geaarM; vapor na* 
oional Gr/ti Pará, para o P i rá , carga 
vario» genaroa. 

A Mesa de Renda* nfco. funooionou 
hoje. 

A Alfandega, rendou lioje 520."25S453. 

S a n t o » , i l l 

Na escola Rarlet reuniram-se hoje 
diversos cavalheiros para a fundação 
de nma l iga contra a embriaguez. 

Da elmpa da Commissão Central o 
deputado mais votado foi o sr. Fontes 
Jún ior , com 401 votos: o monos votado 
obteve 3::5. 

P e t r o p o l l s , M l 
Hoje, ú 1 hora da tarde, no paço da 

Municipal idade desta cidade, roalison-
so a cerimonia dn posse do novo pre-
sideute eleito do listado, ar. Qu in t ino 
Bocayuva. 

O novo presidente assumiu o gover-
no perante os seus secretários do Es-
tado j á eacolhidos, a rs. Isidoro Mart ins 
Jún ior , dos uegocios do interior; João 
Rodrigues da Costa, das Finanças; Al-
vesdo Carvalho, tia Agricultura e Obras 
Publicas; Leonel Lorott i , ohofe de po-
licia, e Paranhos e Silva, diroctor da 
Xustruoçio Publica. 

O sr. Alborto Tonos, ao entregar o 
governo ao sen suocesaor, pronunciou 
um breve discurso, respondendo-lhe o 
sr. Boenvuvn. 

A cidudo está i l luminnda e tocam as 
bandas marcinca. 

O mau tempo prejudicou um pouco 
a fesla. 

E X T E R I O R 

l . o n d r e s , 3 1 

E m consequência das fullencias que 
se tém dado ult imamente, o passivo 
dn Bolsa de Londres sóbe a um mi-
lhão de l ibras. 

As perdas das forças inglesas em 
operações na Africa do Sul no combato 
do Grej l ingstad, oegundo tolegrainmas 
do goneral Kitohner of Kartl ioum, fo-
ram do 8 mortos, 29 feridos e 20 ox-
traviados. 

Outro despacho tolographico reeobi-
do nosta capital dá mais 17 feridos, 
sondo descouhocidas as perdas das for-
ças boers. 

As auctoridades iuglozaa om Capo-
towu estão informados de que mais 
dous couimaudns lioer.s penetraram no 
territorio dn Colouia do Cabo, ao sul 
do Oiange. 

Tolcgrammas publicados jiola im-
prensa denta capital informam quo 
cinco oxpediçúcs do tropas alliadas 
operam actualmente no interior da 
China, principalmente na região oesto 
o sudoosto do 1'otchili. 

Telegrapham da China quo continua 
a reinar mui ta culiun nas províncias do 
l l unnn e Hupei , tornando-so dosno-
cessaria a romosaa do tropas para ns-
sogurnr os bena o a vida dos oxüsu-
goiros. 

I . e n i l r e s , 3 1 

Despachos telegrapliicos dn Africa 
do Sul dizom quo o governo dn Coló-
nia do Cabo decidiu mandar pronder 
o ex-ministro AVater, accuv-ado tio ter 
pronunciado um discurso sedicioso 
contra a Inglaterra om uma reunião 
publica, cansando graúdo sensação, 

Cansaram rjrando abalo ns u l t imas 
noticias rrcebiitas dn Africa do Sul , 
desfavoráveis n fuglntorra. 

Segundo dcsjinclion tclegraphicos, o i 
general Cloments encontra Bioins dif-
liculdades para clipgnr n Rusteniberg, 
onde ns guorrillta-s boers estãi» cau-
sando sensíveis baixas na divisão in-
gloza. 

O goneral Kitchner of Knrthnm, com 
manilante cm ehefo das trojias inglo-
zas om operações nn Alricu do Sul , 
telographou no l i a r <l/iire eouimuni-
camlo quo os boers cortaram ns com-
municnçõos dn estrada do ferro do 
Grnspau o capturaram um trem om 
Standeston, nas proximidades do rio 
Vanl, carregado dc tropas o muniçõos 
inglezas. 

1 : . N , 3 1 

l ioj i l icando ú carta quo o Tapa es-
creveu ao arcebispo do Paris, o ex-
ministro líGithelofc publ icou um lonpo 
artigo uo jornal Liberte, declarando 
quo nenhum cidadão francoz acccita a 
tutela do Vaticano. 

M a d r i <1, t i 

E m Vivaz, província do Granada, 

deram-so fçravcs dcíiordcns por occa-

si.to das eleições. 
No« conliictoB foram mortas duas 

pessoas, i icando gravemento feridos 
ouiie dos contendores. 

Cli^garam hontem a esta cidade du-
zentos peregrinos inglozes. 

[ S . M a n o e l , 9 t 

A Companh i a Sororabana, eont inu-
ando a abusar da benevolência do pu-
blico, que se serre das suas l i n h a l , 
suspendeu lioje o trem de passageiros, 
do In tor ior para a capital, pelo sim-
ples facto do ter cabido parta de uma 
trinoheirn entre Botncatú • Victo-
ria. 

Por este motivo doixaram de seguir 
seu destino quarenta passageiros d * 1." 
e 2 . a classes. 

Ató hoje os poderos competentes 
ainda não lançaram suas vistas para 
os abusos praticados pula reforida com-
panhia.— Cosia Mendes. 

I l t i p o v n , 3 1 

E m Cabroiiva, a votação do gover-
no foi de 1SS votos — Franciseo Atsis 
Oliveira. 

Y t ú , 3 1 

Roinou n maior calma uns eleições 
do hojo. l l ouve considerável maioria 
sobre os dissidentua cheOndos pelo 
grupo Fonsoc». Plena ordem. Candi-
dato, 401 votos. Não fosso o tempo 
tempestuoso, seria maior a votação — 
Connu is.,3o cU Hora/. 

l ' i r a s s u n i i n f i n , 3 1 

Nas oloições do hojo, n chapa offi-
ciai oblove 319 votos—l!od. da Sctlti-
vella. 

A Loja do Fazendas Allemã mudou-
se da rua do S. Bouto, flli, para a 
mesma rua, n. 48. 

Acha-se nesta cnpitnl o dist incto 
phnrmacor.tico, residente cm Pirnssu-
uuuga, sr. Carlos Snell . 

B t i ' M 

P A L 0 0 8 1 m i B 

O ar. Franciseo Nomitz, propriota-
rio do cstabelocimento do horticiillu-
rn e arboricultura F.'ora, communica-
nos que mudou a ana loja da run do 
S. l ion to, n. 8-B para o prédio n. 
48-A, da mesma rua. 

F e C i c â t a ç ã c s 

Fazem annos hojo: 
O sr. capitão Nicolau Matornzzo, 4.° 

sub-delcgado do í?nnta Iphygouin: 
A orn. d. Maria do Carmo Farin, os-

posa do dr. Rodolpho Faria; 
O dr. Pedi o Canto o Mello, advo-

gado do nosso foro. 
A ara. d. Alioo Miquel ina Snull, fi-

lha do estimado pharmacoutico ar. Car-
los Snoil o dis'ine'-a i>rofessora dn ca-
ce-la do bairro da Lapa . 

—«rtSHSis.-— 

C 'í'l HBie ? 

Es 14, felizmonto, exeluida qualquer 
suspeita do erimo sobro o desapparo-
cimouto do Nicolau Zimormann, que 
noticiámos l iontem, sub a epigruphe 
supra. 

Hontoiii, poln manhã, dons pescado-
res do nacionalidado italiana encoii-
trnrum, boiando nan proximidades do 
bairro da Lapn, o cadaver, em adoan-
tado estado do putrcf.icçâo, do um ho-
mem quo, pelos signaes, se suppôz 
logo ser o do dosapparecido. 

Como possoas dn família deste ti-
vessem promott ido uma certa quant ia 
a quem oncontras: o o cadaver os pes-
cadores levaram-no logo para a Flo-
resta, dando-.-o conhecimento do fa-
cto ús auctoridades policiaus do Santa 
fphygonia. 

A'n 4 horas da tardo, compareceu no 
Iocnl o tlr. Xavier do J(urros, medico-
legista, quo mandou retirar o cadáver 
do doutro do boto em quo he aehnva, 
para ONnminal-o. Não apreaontava fo-
rimeuto algum, dnndo-so como cjusa 
mirlis asphyxia ]:or submersão. 

Kstnva sum botinas o som meias, 
tondo estas, juntaiucnto com o paletot, 
sido encontradas na margem esquerda 
da Tietê, proximo no lognr cm quo 
foi oncontrada p. canóa. lloviataiulo-
so-lhe os bolsos da calça, cucoutrou-so 
n quantia »lo 1S5-Í300, restante, sup-
pòe se, dos 200íj que trocara na oeca-
aião do embnrcur. Trazia num dos 
tlcdos uma alli.tnen, tendo gravado por 
doutro o nomo do Nicolau /hiurinaun. 

Trata-se, como so vê, do uni desas-
tre, estalido excluídas as hypotheses 
dc suicídio ou crime. 

O morto era do nacionalidade nuis-
sn, o não al lemã, achundo-so ha mui-
tos annos uo Hrasil. O enterro foi 
roalisado hontcui mesmo, a expensas 
da família. 

F a ! ! e c i n t c n S o 3 

rOLYTHEAMA 

Apesar de baver decorrido mui tos 
•nnos sobre a partitura d » opereta Oi 
Ijheu %ot Infernov, a musica agradou 
hontem oomo so tivesse o viço e 1res« 
cura da moeidade. 

Emqnantu ao deaompenho, poderia-
mos fazer alguns reparos . . . mas se-
jamos benovoios pa ia com os artistas 
do século passndo, 

—Hoje, a /Jo/icmiaj 

GRÉMIO X 
Juntamente com |dolicados cumpri-

mentos pela entrada do Atino Novo, 
recebemos da diroegâo'do Ciremio X 
uni convito para o sarau dauçauto que 
ossa distlncta soei Miado réalisa na noi-
te do 5 do corrente, 

ELDORADO 
Para hoje estáypnmmciada variada 

fiiucção, neste tUeatro-conoerto. Ter-
minará com um ffruiulo bailo, tocando 
a banda de musica Umbcrlo I . 

A officialidade da 55.l> brigada de 
infantaria do exercito territorial (an-
tiga ( iuarda Naciounl) irá hoje, :í uma 
hora da tarde, ao palacio do governo, 
encorporndn, cumprimentar o sr. pre-
sidonto do Estada, pohi entrada do 
novo saonlo. i 

Representando [o sr. commandante 
da brigada, irão jks soua njudantoa do 
ordens capitnos inn. Pnmphi lo do As-
sumpção e J tenouato Itoliiu Jun ior . 

O NP. m i n i n t r o <lu F a i e m ! * 

[ ) r n n ) ( |Ou , ]>or i n a ÍN t i o i s in<?/ns , 

K<>m « l e s e e n l o , o p r t i x a p a r u o 

r o i > o l l i i n i o i t l A i l n s n » l i i M d a a n -

l i i j o I t n i i v u «lo l t r n t . l l . 

I X F O I ^ S A Ç Õ I S 

l'on ça publica—R'fvliojo superior do tli.i o ca-
pit.lo liituiano: o r o i - f f ' d o cuvallarin davá o 
otllcial | ara aj tu! au to «!e dia, gnarda do I'alario: 
o bivtaliiúo, R (íitaryiçfto t> os roajioctlvoa offl-
ciac<: o a miartía do Hospital; o corpo de 
bombeiros, o serviço 4b rostume»; tocarüo: na pa-
r.-.dii, a L'.» 8OCV.I0, 1» ii" jnrd im do l'alai-io, a ban-
da do musica: amanucuie do dia, Bargonto Olivei-
ra; uni l'orme, l." 

IiKiL.lo -RoaHaa-ws hoje o soírulnte : 
l»o ínovoiá, ornato6, bicyclotaa, porcellanns, 

crystaes, liatcria de rorlnha etc.. :i ma UiSgatloi-
ro Tobias, 2". ás li lji hora3, pelo sr. ('naves 
Leal. 

(JrAitnA xaí ioxaI.—0 dctallie do serviço para 
hf»jo na biiyjida ó o seguinte: auperior do 
dia. major-llscal do III.0 do imanteria, .lest'« Kn-
Biíbio Peixoto: dia ao iji-.artel ueneral, o capitão 
Moreira Campos, aaxüTádo po'o alferes Teixeira 
Iiima, ambos do 104.° tfji mesma arma. 

- - Ü.í »rs. otíiclaes do|t/) bripada que já ret-ePe-
iam líiias patente.* dovoião (ompareeer hoje, ao 
meio-dia, ao quartel, devidamente lar-.iado» c ar-
madoi, para proalarem compromisso e entrarem 
no oiTectivo exerci io de seus postou, 

MIXMIII S i n p i i i 

• C l aud i n » d « Souza Sampalo • 
V* sens Alhos ; JeronymO Sampalo , 
I A lber to Sampaio , Carol ina Bam-

paio, Joêé Teixeira de Carvalho 
J un i o r , (ausente), Josó de Souza O l i -
veira e anaa famílias, agradecem pe-
nhorados • todas as pesaoas quo se 
d ignaram acompanhar á nua u l t ima 
morada os restos inortaes de seu cho-
rado mar ido , pae, irmão, tio e cu-
nhado , 

Maximiano f nmpa l o 
convidando-as a assi l t i r á missa . d o 
Botimo d i a quo, polo desennço eterno 
do mesmo, sorá rezada quiuta-foira. 11 
de janeiro, As 8 horas da munhã, na 
egreja d o Braz. 

Por mais este acto do religião o ca-
ridade, desdo j á se confessam eterua-
mento gratos. 3—1 

Esyenio Goncalves Moreira 

I Angolo Gonçalves, Anna Emilie 
r Moreira, teus tllhos, filhai', tios, to-
I brinhOF, primos o canhudos, pro-

fundamente n:a?oudoá pelo fallccl-
mento do ícu idolutrado lllho, Irmão, 
tobrinho o primo—Eugénio (ioiiçnhcs 
Moreira, fa locido cm 2G do corrento, 
rogam aos ccus parrntos o omiijoa o 
caridosa obsc(|niv do aFBistircm á mirsa 
do 7° dia, quo sorA colebruda quhitii-
feirn, ás H horas dn minihrt, na o,'reja 
do 8a;;mdo Coração (lo Jesus, para flea-
canço eterno do sua alma, conto saudo-
so doido j ti ngradcoidos por esto acto 
do roligillo e oirldadc. 

AKradecem tamliom ás possoas qno 
cariúoiianicrito O ampararam durante sua 
enfermidade, o, bom ai-slm. as pessoas 
quo acompanharam os les os niortaoa 
ato í ua ult ima morada. U—;! 

P a s t i l h a s d e G o i i i c o C o m p i 

Formu l a do coaheeido espeeialista it» 
tias de garganta, earla e ouvidos dr. Hon t t 
• preparadas polo l ial i i l chimico p l i a ru 
Assis R ibe i ro ; aconselhadas nna aphtaa man 
da boeca, infla » inações das gengivas, da tí» 
rouquidões e tosses eeccas. Aos cantores. 

ía i tMwrv 
I, M o W - . 

I as u-tf 1 
i— , ,1.1., vnniiirc^, 

aores « orndores estaa pastilhas tonílleani as o.1«- 1 
daa vocaes e o larynge dando t imbro especin' 
vóz. 

Encontram-se A Pharmacia Popular—roa 15 de 
Novembro, 5. 

AGUA INGLEZA 
Formu la do dr. Bouza Castro, oxcollonto reconsti tuinte, touico e «porl-

tivo. Aoonsolhada As pessoas anêmicas, aos convalescentes de qualquer en-
fermidade, aos dyspepticoa e a todo» uquollea cujos organismoa ucli»jiu-se 
enfraquecidos.—Encontra-se i Pharmac ia Popu la r—rua l õ do Novembro, & 

1 0 - 1 . . . 

Ranço do Coiuinerclo o Industria 
do 6. Paulo 

Faço publico quo do dia 1.° do ja-
neiro proximo futuro até no quo co-
meçar o pagamento do 22." d iv idendo 
desta Bauco, ilcam suspensas as trans-
ferencias do ncções do incarno. 

S. Paulo, 31 de dezembro de 1900. 

J . Q i t i i c o z Lace j ida 
(1, 4, (1, P, 10) Dircctoi" gerente 

Ksplrlln Santo do Pinhal 
O abaixo ussignndo pedu uo sr. Joa-

quin: do Almeida Verguolro, rc.ídcnto 
naquolln chiado, para vir liquidar suas 
contas, \ isto mio tor attondido ao pedido 
por diversas cartas quo lhe tenho oscri« 
pto. Não reja rebelde, quo nccossito ro-
tiinr-nio para Hantos. 

8 . Paulo, 30 do dezembro do 1'JOO. 
3—2 As t on i o C. Macuabo 

D E C L A R A Ç Õ E S C Ö M M E H C 1 A E S 

-Foram abatidr-s lionlem 139 bovi-
U 1 oviaoà e 15 vüolloa. l<'ornn inuti-
1 1'iivino, pulmões e 7 intestinos 

•vinos, -•> pulmf̂ 'S o 0 ficados de 

JU ATADOntO 
r.os, 107 Buiiios, 
lisados 1 sui::o, 
did-ados d- b 
bUili'.S. 

Emblema do carimljo: andorinha, 
CONTHRTO i-rn i . i co— A bauda de musica da 

Bridada toeará ho.je no jardim do ralacl», das 7 
ás 5) horas da nolle, observando o seguinte pro-
gramma: 

• I 

1) Carlos flomea-
í?) Hehnmann—--.M. 
S) l'Olicliielii-- I i 
•1) Verdi— ;(Jtctlo 

• Binftinía iía opera «Guarany* 
,n ia dei Croati •. 
tomessi Hpoai». 
píiantasía. 

It 

f») MascairnI—< íníroducvilo. 
( I Ha!nt H.'ions— .Danao M tca'.ire», 
7) Verdi— Traviata , «rena e dtut to , finale 0.° 
?) I'on.hielii—«.ítioroiula», pliantasia. 
í!) Calueci— Oanza Originaler. 
ror. iciA—r.stito linje. á noile, d " serviço na 

K"parlfv'íío Central o dr. A<ru -or do Axc.vcdo, >." 
delogado, e .. sen (•;•.ri.-fio Augusto de Mendonça, 
Medifo dü dia. dr. A elier do Castilho. 

Lnfo-Rrasüeiro, posse 
ás tí da noite. 

rutilo, 1 ilo jimeiro 11)01, 
li 0 li BA B. TAU I JO 

ULTIMAS «OTAríiE 

FUNDOS rCBLICOS Vended. Comp. 

Apoliccü «lo Kslndo "T õTot ' 
Gomes com 4 • » . . . — „ 

» » J» 0 i " C'J'% 
Idem r» ii|) emp, IHd^. 
Idem nominativos da 1 U . . . * ' 
Idem, idem t!o 1 -t'7..• 
Idem ciiulela • . . f * ^ » * , . 
I.etias da Camara JIuiiicipa',e« — — 

1 empreblimo» . . . . — 
a.« » 
4.'' » • . . . . . . . ( * • • * • — 

» . . . . . . . • / • » . * . . 
0." » 
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ACÇOKH M! bancos 

Commerrio e Tnduslria 
ConBtrnclor e Agrieo'.a 
Credito Heal tart. h y p . . . . . . 
Idem, carteira eomnieríial. 
Idem, com 'Jo t'j.j 
Lavradores 
Mercantil dc banto3..«.;»i., 
P.ibeirfto Preto 

í . , 
ti. Paulo f.,, 

ünifio de a.Io I 
» » » » lut.... 
» » » » com 1 » 

üniüo dc Mo Paulo int.... 
Banco da lícpublica 
Industrial Amparense.. . 
CommcrciaU; Baliano com •<'.' 

[ t o m a , : i 1 

A ctmlionoirn italiana Cari'tili, con-
j stiuul í i de mudeirn, eoHsobrou no por-
! to de Maesuá, no 3íar N'ermelho. 

X c . v - Y o r k , :S1 
O senador Proctor compron por ein-

coeiita milhões de liraa todas as ja» 
zidas de mármore de Carrarn, na Itá-
lia. 

I t i i o n u K - A i p p ^ 

Na ftincção qno hontem so realiaou 
no ("assino, deu-se um facto quo mui-
to emocionou os espectadores. 

O domador Olim, quando traballia-
j va com o leão, foi ferido bastante pe-
j las ganas do animal. O povo, que en» 
! cliiit. o tlieutio, aterrorisado, soltava 
; gritos desesporadores. 

A ' f U L S O S 

P i r a ^ s u n i i n ç i n , : j I 

A eleição do directorio correu com 
inteira calma, tendo comparecido qni-
nhentoH o nove eleitores. 

O partido chefiado polo tenente-co-
ronel Mnnoel l 'ranco teve 317 votos, 
o o do dr. Vieira do Moraes, 11)1. 

O directorio eleito lleou constituído: 
dos ws. tenente-coronel Manoel Fran-
co, dr. José Arrnda, Gn. lherme Theo-
doro Max Cam, major Joaquim Pereira 

; de Araujo, major Feliciano Ln i z Oli-
, veira Cesar, Francisco Jos.'- Vieira e 
: dr. Matl ien» Chaves J un i o r . — Iíedac-
ção da fkvliuella. 

Fallecerani : 
Antc-honteni. nesta capilal, o inno-

conto Arnaldo, l i lho do ar. Antonio I'i-
eosso. 

L m Taubató, a innocente Afaria, 
iillia do major Francisco Moreira do 
Mattos. 

No 1 tio n innoconto Xadlr , llllia do 
sr. Ju l io Pimentel o nein do or. João 
Angusto Pereira do Amorim, négoci-
ante dnquollu praça. | m.VÍi,•»"'" 

F.m Nicthoroy, o antigo empregado I W"in com 
dn thesournria do Jiniico Itnrnl Ify-
potheenrio, l .enndro Napoleúo de l.ore-
na, quo S"rá acpultndo hoje, ás 4 lio* 
ras da tardo, no cemitério do Maruhy. 

Nesta capital, ús M horas da noito 
de hontem, n veneranda aenhorn d. 
Delphica do (.'ampos, i rmã do dr. lier-
nardino do Camjios, senador fedoral. 

O entorro renlisa-se hoje, Aa 10 ho 

» Carlo...^ 

ACI.CKH DE COMPAtüIUS 

Idem ró'» . " I I 
Kstrada I'. de Arai acuara . 
Ar?rr,s Pr.uliata.. 
Bragnntina 
Italo Paiillsla 
Fabri l Pauiiatana.. 
Ferro Carril Hämo j tma ro . . . . 
Jlellinramcnto de Brotai (eoin 

õ< $0( 0 r e a l i s a do a ) , . . . . . . . . . 
Gas de ft. Pau lo . 
I.upton » 
Met b a n i r a . . . 

i a s sali indo da ladeira !.'.") do Mxrço, 2 . « industrial 

Tesumeo á íaiuilia enlutada. | idenï*™om"V'» 

S a i r , , , : u 
• S i i n t o s , : t l O partido republicano em lucta com 

Movimento do porto : a opposição composta da auctoridades, 

Entraram os vapores. íil lemão UidcU tr inuiphon aqui, obtendo 31 votos em 
lvrg, procedente de Bremen e eaca-;nm eleitorado de 4ii eleitores diplo-
las, carga vários genero», consigna- mados .—Dio i jo Costa. 
dos » Zerrener Kiilow à C . j inglez — 
fartmoiir, procedente de Farr.v e 8. l ^ l i i i s l a n s l o , 3 1 
T le» . t « , carga carvão, consignado a S. Fechamos amanhã os negócios, visto 
Pau lo KnHTvnrv <x Company; nacional i uão podermos ]*agar y>s peaadissimos 
Jlapoan, procedente a . Por o Alegre e impostos da Camarf 
'•«citas carga vários género«, eouai-i Monte Mjir. - 7 

a Av>iíno Hilv». 
• • f . ^ s jr iyore»: 

- n ive la o iuijn,aiu.i , 
çen^fo. , eoMíí- Monte M^r 

Colánha. car^aX .. * 
"ar» Fernj»*-* 

ltcsumo dos prêmios da loteria da 
capital federal, entrnhida hontem ; 

l'REV.IOS DC 10:00! í A 

iJOlTít, 105.00, 21Ü08, 19tC, CCOO, 100:11. 

0101, 14301, 17635, 2;iS0fl,C*4!i2—100«. 

3.".0, 2 ! : : . , 1122, ]28;r>, 10",ill, t;il; l-, 
21214, 2.4CC2, iilDiiO, 2fco:.7. 370, ó;il., 
12100, 1.142ÍI, 17178, 20:üii, 23211, 2 l : i0 j 
Ü7582, f,05, 

APrBOXTMAi. õi:» 

2f>17>! o 2018O—ÍO* 

ío.sor, o i<)»r,7—j' s 

21207 o 91209-15$ 

nrznsAs 

2f'17i n 20180—ro* 

10SI.1 n 10^70-ln^ 

• 24201 a 24270—108 

Todos os numero3 terminados om 7!i 
tem 8Í. 

Todos oa números terminado» em 9 
têm 2$. 

Telegraramn recebido pelo agente 
geral, J a l i o Antunes de Abreu. 

Fesunio dos prêmios da loteria de 

S. Panlo, extraíiida houtem. 

PPFMIOíi PE 10:'J0i)$ A 1001 

547\ 4181, 2400, 4137, 709O, 3717, 
533«, 9472. 

ÍW, 2081, -THíl, 4380, 408^, 4851, 7169, 
7013, 9207, 9278—00$. 

1348, 1381, 1611, 2257, 220:!, 2738, 
2983, 4327, 4387, 4!>87, 5810, 5912,6141, 
6228, 7005, 7243, 7194, 8859, 8989, 9100 
—3- f . 

A m O X I X A Ç Õ U 

5477 • r.479—i: 

4180 e 4182—121 

' M-v», a .1" '' »-i, von1.,lev -n.i 
Mem; A ÔÇlliaa 
Piii,li«ta 

1 rsiiliita, a : " dia. 
I l-.lpm. ji i oMiole :1o vendedor. 
l i ( pi ertior. 
«mmkofr 

, . « epl oni*a 
I a l f i . K| m li v a . , 
I r e n , Idem, a - ili:,j--
\ inçlio I a: ! 

! 

2< <i% 

12U1 

H 
u-5 

» 5 
u'l S 
ia s 
.'in -i 
2 i 

3t'i$ 

11.17» 

I-"* 
4'* 

r2o» 
IV 

120 i 
DS 

2-1 

IC» 

M ' p r a ç a 

O abnixo-aaaigmido, uegooinnto ú 
rua Conselheiro Ncbius, 1)8, declai'a a 
cala praça o tis demais com as cjnnos 
tovo rolaçfies comniercinoa, nuo, ueslu 
data, acubauiio sen negocio, julga na-
da dever a possoa alguma, quer com-
mercial ou partionlnrinento; no ontro-
tanto, so nlguom ao ju lgar seu credor, 
podor i ató o dia II) do corrento apro-
sentar suas contas, que, sendo iegaon, 
sorão imniodiataraonto s i t i fsit.is. 

Podendo para isso ser procurado na 
travessa dos (luyanazeH, 3, 

S. Paulo, 1" do janeiro do 19 il. 
J o f f : J I A I I I I K S u n I . A « A 

3—1 

Ä * p r a ç a 
Angnslo Lenha & V. participam a 

esta j-raçn que, i-elirando-so o r. Do-
mingos do Carvalho Campos, doíam 
plenos podoros ao sr. J oaqu im Lopes 
Oouvoia, paru dirigir a .sua caia em 
S. Paulo, ussignando por procuração. 

>S. 1'aulo, 1." do janeiro do 11100. 

3—1 Ai oüs tb Lku i i a & V. 

Morphea 

A minha mulher, que a inda está 
usando lil ixir M. Morato, propagado 
por D . Carlos, acha-se quasi curada 
da morphea quo aoO'ria ha mais de 50 
annos. 

Kstou habi l idado a dizer, por ex-
poriuucia do casn, quo n nova dosco-
bertn o—El ix i r M . Morato—cura a 
morphda—S. Paulo. 
J0—7 Ks t i . v âo de Lacbbda 

I I 

E l d o r a d o P a u l i s t a 

1 ' m p r o s i » A l ' » 1 X - L i :<»\l X 

HOJE 
1 d ? j a n e i r o tie 1 0 0 1 

l ' e r s i i i i . i l i s i i i- <• pi'iiir-i-

p i n t ' o t s c c i i l o 

S s p o i s d a f ï i n Q ç â o 

A ' p r a ç a 

Os abaixo-assign ;ul o s cnnimunieam a 
cata praça quo o ar. Kgon von Fran-
koiiborg doixou o lo-.ar, que occnpava 
lia nossa casa, cessando por essa razão 
ok podoros que tinha na mosinn. 

8 . Paulo, 31 do dc;em'-ra de 1900. 
3 — 1 . . . Aiikxs Iumãos 

fíresss E s » f î î 3 o s 

Commun içam nos:cun ainlgfs o fre-
Riiéícs ijno doravant - toiln a cotreapon-
dencia dovo i-cr dirigida n S. Paulo, 
I i i ixa do eirrcto, n. 277, visto tereni 
estabelecido re-ta chiado u í i iocçúo o 
geroncia da llrmn. 

S . Paulo, 3o do dozombro de 1900. 
0 — 3 A l l F X S I l t M A O S 

A' praça 
O itt>. ' i ixo-itKsi<j i ! : i ( lo. l o n s i o -

i i i i i ' i u <!c l ' a r u i l a A: \ u n o A l 

l i e r l o , c o m i n u i i i c a :« Osls i ]ir:i-

<-u e a s « ' i i » aini«|OM f r c q i i o -

z e s (|ii<- c o n s t i t u i u s e u s l i a s . 

t o n i c s p r o e i i r a d i i r c » ! p a r u « 

t i n i d n l i m i i d n t * a r e f o r i d a i l r-

m;> , o-; s i r s . A b í l i o Somes .- , , I n a-

<|Uiin A v e l l a r o s o u f i l h o M a -

n o e l <!os S a n t u H C a l i r a l , a o s 

<|iia«'s <'0i!c>>(foii o.-i j x k I o i o s 

p r e c i s o s p a r a a e x e c u ç ã o «les-

s e m a n d a t o . 

S . r a u l o , —Í ; «IO < le/ .eml ir i> «le 

1 J i O O . 
Josi: C unt.M, nu Vas, oxrri.i.o.s 

I ' s e r i p t o r i t i , r u n . h i s c l l o n i -
f a e i o , H Î . : t - : i 
g l 11 l i w m . . •Wim . l i i p m a r ^ r a M i 

Com a presença do Club tios 
Gulopi.ia Cai nm a'iscos. 

11ANDA IICIII1EUTO I 
Preços—Comeria o bai lo: Ca-

niarnlcB, 20?; coral, 
Bui o simonie: Cannirotos, 105; 

?cral, 3$. 

2 dc jane r j—os l r fa do ràogra-
pio Americano. 

• 1 «lo janeiro-o. t lea da coiobro 
Miu Stella Fotlit. 

I 

A» publico 

Lu , nbaixo nssignada, doclaro naver 
revogado, hoje, a procuração outorga-
da a inen marido 1'icardo Kodriguos. 

Silo Paulo, 2'J do dtzombro do 190.'. 

3—3 LnoNOit KoDiuaons 

Hullii ultençiio 

Eu , abaixo iissignado, declr 
benci icio da hi imi inidndo sollrS' 
quo, padecendo ha mu i to tci> 
onfnrtnmeuto do eatomago, irreji 
dado naa evacuações e i lór de i 
cont inua , «lovido, segundo creia 
digestão, fiquei curado comp le t 
com as p i l u j aa .nn tLd :- ; » :> t l c i * 
I leinzolãiftn n . 

-' Major Joaquim M. tio Çoulo, 
far.endoiro em 1). Podr i to . 

Para ourar-ss om pouco t e m i » e ] 
som diotn, todas aa moléstias quo tfim I 
por causa o abdómen (barriga), deve- ' 
se uaar sempre as pí lulas auti-dyepe-
pticas do dr. l le inze lmann; ellas ro- j 
gularisam as funcçõos digestivas, dando 
forças ao estômago mais debi l i tado. 

Cada vidro de pí lu las unti.dyspojiti« 
cos custa 2$000—On/.ia, 20$. 

Em todo* os estados morhhlos liga* 
dos à hystoriaon A neurasthenia a Kolao 

granulada-gli/eerophosplialada de Orlmul-
Jlatigel produz otloitos extrnordia.i-
lion. ( , , , ) 

C O L L E G i O 
dlrlgiilo por 

<1. A n n a S t a f f o r d 
a 

d . M a r i i i n n a O . D o n n e I I 

TAUBATE ' ( Q S. Paulo) 

As aulas começai» no «lia |.» 
fevoroiro de 1901. 

- ) o ( — . 
Kola.—Os prospectos ncham-sol 

dis]iosição doa srs. pretandcntc' :i| 
L iv iar ia Alvos, li rua Ö. Bon to'*" 

Nus moléstias «In ligndo o 
Jtoldo c 1'ithi tie Orletntlo linage 
dicamcnto de confiança do loj 
clínicos, ( . , ) • 

C O 1,IC A, I N D I G K 3 T O E 3, c 'UosllJ 
do rirado. So sollieis desses ii -o - : n J 
doe, iiïuo as Pílulas tie A si-, y .o a n i l 
carcilas c tomam-ío coin facilid. d... ;a!tf 

Flõrcs brancas e auoml. 

fedem ao iuo do \ ii he \etlo ( .- do 
ra. Pharmacia da Consolação, lirgu do 
Piques, 7. 

Dy.-|iepshis e nearasllicnlas 

Ilef.-ipparoecm com o cVinho Xott 
Caldi i ia^. Pharmacia Conaolaçfto, lar.,-0 

do PliiU0f,7. 

O pliiior Crosset 
Voltou de oua v i a ; em a Fa tis c pur-

tieil.a nes roas andj.'1-a e froauoica que 
so ncíia novamonto ás suas ordens para 
qualquer tr&liallio do seu ramo , contl-
nuanilo, coiuo nn:os, o seu eieri|.toiio: 

0—rua Plorcncio Co Abi eu, om frento 
r.o convento do t). l:onto. o—y 

Banco dc São Paulo 
TEAXS1F.IIF.Nt IAS HE ACÇÕrM 

Ficam suspensas ns transloroncías de | 
acções deste Jinnco ntd o dia em quo . 
começar o pagamento do 22.° di\i-
dendo . 

H. Paulo, 31 do dezembro do 1900. i 
Pelo Pauco do íj. Paulo, 

O gerente 
.VI Jos i ; Mcni io/ . 

r . « 

S'ÏÏi I 
OOS I 

2 i IV i 
2.1IS 

•.''01', 00 
»soi 
: .T.1 
a:« 

S'S 
: í 

lim Hantos 

Quem dú ordens 6 o pepino o quem 

o instrumento? 

O i lat to . 

r>. Credito nest,de c, 0j. 
Id 

1 2J' ? I 

I.KTR\S IIÏPOTHEl'AP.lAH 

• í » £ 4 

» 9 

<>3 

Idem, 0|0, letra* 
; Idem, caui- juros iiitecr;ie.-. I 
i Jdr-ni. cnui' liii » de novembro < !$ 

Idem. tMiitrlla dezembro | (i «.5 
Esiito L n i R o . . . . . . . . . . . . i '.'I 

DRP.ENTUBK8 
Ccirp. ACn» e I.iiz, l*iérie«« 1 — 

» » » » 2* tórie..« 
» Fciio CRirlI 8 . Amato. I 
» Vlaçflo i'RDlldtn ! 
» tnlAo ß (.oi t i v a » , . « . , , . 
» ïclepiionfcft . . , » • » , . . , . . 
» Aguas de TaBoftié. «... 
» itcftoa d« sft.OüÚO1h. ..e 
> Ruro;aliana...,,...... 

VENDAM Ri:Ai i.iADAH HOSTKSI 
»OHA DA BOLSA 

IIS lotras do B. C. R*al, R ii|«i, «»ut. nov..a ßif 
7 Icti.11 ilo I i . treélto R/ al. s 0, h a «:2i 

30 at'vCns fin Companhi i Paulista, a 2 , 7 i 
<0 idem, idem. • 2MS 
19 aeçrtrs da i.'onipanlii» Mojryana, » 2-TJÇ 

130 letras da Camâra de BantoÀ isem jniv.».. a 
40 l e n t s do B. C. Re*!, f> f'jo, p i ; » ser ciitr-'; 

na prava do Kol. a 54S 
A- nOR A O^riCIAT. DA HOT. S A 

1 0 0 letras do Banco t'niäo de H. l'an'o, a ffsf 
FX AÇA Xto rOUXRftCIO 

Manoel Affonzo Marli 

C'1 ò)f> 

niiciiinathinoH cliroiiioo^ 
Cura infallivcl com o <Elixir NVtto 

Calctoira». Pharmacia Joü oIjçú , iarsjO 
o T'iifUOP, V. 

j M G L E S T I Â S N E R Y O S f l S i 

Cura Certa 
PCLO 

Xarops Henry Mure 
Bom "ir.'o re-lflcùtin por iSai.lo, 

rfa eipvrunc: 13 rjÇt Ho:p<tiot ae fsrit. 
PET.A r.i HA LiE 

EPILEPSIA.|USIERI»;VERT!acHS 
CH0REA iCmîEi NCFTiOSAS 
oYSTEBO-CPHEPS!» ! ENXÎQUtCAS 
MolesliKicCEPESRO ro^TE'HÎS 

c do ES?mil«Ç0 ici ILESiilt;,-
DIJBEïCS«-.!ccaMdc'IUSC'.IHIA 
-CHVo'L'JOES 

Í 

k 

os os numerot term 

i« 

( 

Injector do 
Costâ. 

CA 
O mercado de 

rovnlMr. na ha«e dt 
O mercado eate 

naijaeüa base. 

2fOm3r-k'% I0.4V-! 

10 à / " " ' 

*Sf 8A!TTO« 
ai»riu hoß'em 1 
900. 
alnio durante 

om procura 

todo o dia, 

J 

• I W l l 

ari., » 1"11• piriicsiar, 

- Dartii-sfar, IS; 

P-mtadas e resfriados 

ruinm-so eoni n «Fricçio Notto Cal-
dira». Pi anunc ia Consolaça i, largo do 
Piques, 7. 

Torturaiio 

E ' mou (lover agradecer o tornar pu-
blica 11 minha cuia. Fu i torturado lon-
gos nunes por um padeciuionto ao rpial 
nunca poderei dar nome. Meu estado 
Cerni era impossível tolerar, t inha o 
ventre o o estômago q«a«i senipro em-
panzinndos, mollcza nas pernas o luii-
ços, cabeça pesada, tudo mo aborreoia, 
preferindo sempro estar só, longe do 
todos,pnra evitar o barulho. Muitas vo 
zes t inha tristozn, muita voutndo do 
chorar o constante oppressão no cora-
çfio. Por mais quo tente, nunca podo-
rei oridicar i ionino nuo tenho pa!a-,rns 
para di:.ev o que soflVin. 

(I nnico remodio rjuo mo curou, ros-
t i tn indo animação, alegria, contenta-
mento na vida, einlini perfeita saúdo, 
foi nm n pílulas nnli-d vepopticas do dr! 
Hoiiistcluiniiii, ás qunes todos os elo-
gios são poucos para o resnltudo quo 
obtive em pnueoStempo com estas bem-
a\entur.iila: pílulas. 

Qnoira dnr publ icidade a c-,lo sin-
cero agradecimento, para que todos os 
infeli/.es quo soffrem ceino en fui tor-
turado, possam saber que serão cura-
dos, usando aa pílulas do dr. lii-inzel-
•iiunii, remédio rcnlinente santo — lli.n-
m- i-enk: no Nascimento, proprietário. 
—1'orto Alegro — f i rma reconhecida . 

Preço de cada vidro : . ,-j.too. 

Depositários • 
I . ronr , I h m í o & Mri.1.0 

As senhoras 
afToctndns de anciiiis, chloro; 
liras e dôres violentai do 
ns raparigas, dnranto o pari 
sou de ,envolvimento o ns crinafjs |n ; . 
lidas, l jmphatioas o sem appelit^ a:i 
goiu a medicação ferrugiuooa; a i i ih í 
vezes, pori m, lançam mão do 
rados extra ligeiros, não obtíra ruí'' 
tailo» a.molesti 
vo o tornnw" 

As pí lulas ferruginosas do dr 
xolmnnn, o inodico mais nnt ig 
Estado, são, incontestavelmente, 
poderoso tonilicanto até hojo 
eido. 

Inmimcras são ns pessoas 
longo período destes u l t ima i l ' 
nos, tém, coin vantagem, foito ouo 
so medicamento, para combater 
quoza, anemia o falta do appotite, 
re i brancas o todas as moléstias cu 
cansa 6 a fraqueza do sangue 
abono do quo ticu dito, aba i jo trau| 
scrcvenios mais um atteatado, al-Jui 
muitos o valiosos, quo nas columu 
(leste jornal espontaneamente appan 
ceram. 

«Com grnndo prazer declaro q i r 
quei bóa do tlores brancas, ieiieor» 
com o uso prolongado (Us I ilulas ds] 
Perro do dr. i loi i izelmoun. 

SoflVi dc-sla moléstia durante J nij .| 
nos, sem esperança do ficar b<». O r i j 
ferido 6 verdade, que nssigno. — 7/,niJ| 
rina 11. Marques, Po/to Alegre.»' l ' i ih 
reconhecida.; 

O dr. M. A . Diiarle de Azevclo r. u.'o 
i on oscriptorio do advocacia i ra a 
Jo. 0 Bonifacio, 22. A. 1 

i 
•-II.J 

íSHERMíror.a.iÊA 

í/m Fi'hetv mito itnpnrísrtiidiriiído 
grituitâri'rte tqusiq'jf ptT.eiqye o Oûd'ri 
HêiWT M'iBt, '<« Pon(-Silnt Cipr;lCnrji) I 

< al" Ilraiidão 

VINHO VIROEH EBITCIAr. 
Em pipa», quinto:-, diiz as, garrafas e 

aos copos, vence-!,') nesta casa. 
Pedimos ey i f - ^ t i - i . .10—P 

pOMhiercio He 
nssiiçua'i-

do dr. 

rv.3 <* rnc^T " O r - ^ ^ - a a r a 

|;MjfH(i?sjypl!i l i i i5aj8!Íi ip3!Ii 

|| Tratnmento daa alTec;:),)i 
J , do eeiirocaboilndoodoipila», 

: Dr. Paula Lima 
n:cdico, com Ion;:a prati;» [ 

O m s hupitiios da Knropa, I 
g nitmbru da Xoeiodada de lly-
g Eicno de França, i o . i i bena 1 

8
01 m e n t o ( c o u A I . I ICZ H I N N V I I 

TAIUA) d o s ho-.p i taas d a Kosl | 

m c Penenierita Mortoilmle i'«r-
f í loguejii de BeneHcenela ila i 
QJ I ' lo dcJancire. (Jons.: ilo 1 l/J , 
O. As 4 , ú rua 1D do Novem ro, 
É» 21-; rei.df-ncía: i-.ia Vi.-«j_ 
g tio do l i i , lírane?, H '. 

e t * e & & â e ^ e 8 8 S Q 8 Q B a a n a • 

Us -d, 
O Ijrmphntismi) dus crianças á « 

d icaçó» capital do 17«/,o rle. Ha.1"."" j 
titulo i'e </ií>III,Iq Ilauqe', pro]>srado 
cm « / ( , c u combinação intima eoi 
on.ihito .le diversas plantai toaic:J 
uti-escorbutioss.a ' 

A Cftlvra dos Campos, do dr 
Brasil, ilevo ser lida por tudo«" ' j 
zecduiros. 

Cambará s Angico de 
O mais eflicaz p it .ial coitra 

tinte, . atUarroe olironico«| 

» Alen 

í ,r I i i " bronc 
ia»» c l 

Ifvrlto 
"bsoluti 

. J o a r 1« 
ce qnfci o 
G l j o t i í 
ph'.iclr» n 
cera No 
w n r i o s 

í, l l . t r ão • 
dli* rão i 
to«s os 
RO Pari 
«minet 
viiadei: 
oomo ' 
gides 
do im 
r», ter-
si, n-< 

jfOll / 
trai 

: t í n 
ias 

Eu era |j assim 

A om eüciit m Síin-.a espo » 
do sr. J . Vaz il A X arai 

cwiiir nte em B. -j aulo 
rua dos Ou.-m ó es, 7H, 

Ho Treu h. r e l v e i to;>e, 
daran ^ e Aã annos III ) 
Foi tr > ' a i a per II--ir 

medicos qae a jeii»-»rm r» 
cnral-a, nem ^ Ao pouc . 

al l ir m al-a. 
t>on tedooios epeci*« 
anntincisdo DD rem resnl/ 

fazendo dexan « aj- r i<\i ; 

. . ./ 



Hu l l » uUeiigfio 

IXO nssignndo, declr : 

P» liuniiiTiiUitda ooDri 

ando l is n i n i l o lem|»' 

to do estômago, irreatil"'-

vacuuções o i lór <1s fe l* ' a 

levido, aegnndo o r e i J i n , i i 

quoi cu rado comploMnin 'o 

i j a i .no t l i dy_T»nt Jc i : 

i i . 

tajor Joaquim M. do Cmtio, 
em 1). Podrito. 

- * 
y Z 7 * r 

"WW " s 

- • I I ii n%i ' 

K g t e ew t a l i p l ^ f i tT i pn t o d e c r o d f t o , u m d o » m a i s c o n l i e c k l o B c a r r e d i t n d o s o n . P o r t u g a l <» n n B r a s i l , r c a l m d » 

n o m n n r s " u s ngent' a p»?racs p a r a o I Í S T A D O D I Í K . P A U L O . Garcia, Nogueira «V l , . — L > j ' i do Japão, & r u a 
l leSi Bento, 42, o.-t (|ii: ifH e i u i t t e u i KuquetJ c o n t r a a q u e l l o i n e s i n o Uiuico e actu i c o iTO . i j i u u d e u t e . i eiu t j<Ío.s oa loga-
roB d«- P O R T U G A L • S L . K A S . 

Ta i n l t P i i i Kno i im p o r c o n t a ' I o B a n c o d o M i n h o c o n t r a o C r e d i t o I t a l i a n o , f>m G ê n o v a , e a r u c c a r r n s p o n -

rtentos e m to<l:>s :<: l<>'. .i!i I n d o » ' a I T A U S A , m.sioi c o m o s o b r e t o d o s o s l o g a r e a d a H E S P A H ^ A c o n t r a os cor roa-

l o n d i n t e s i d o C r é « l i l I L y o t z n a i s d e F a r â s . 

O h c r e d i t o » d e q u a trua i i o B A Ü C 9 l í ® M 3 N H 0 n o B j ^ a s i J o e m P o ^ t n t j a l « a s e r i e d a d e q u e o m e s m o 

a d o p t a o t n l u . i a o p a r a v õ e s ,s;Vj a p a r a s i t a g . a r . u i t i a p a r a a a | iesn jua q u e p r e c i s a r e m f a z a r r e m e s s a s d e d i n h e i r o p a r a a 

E u r o p a . 

A g e n c i a i k E â S B O B O S S i f í H S e m S . P a a i o : 

j > 

" LOJA D O 
C . - 4 2 , B U A D T j 

J O - 1 . . . 
1 

ir-aa om ponco tempo • 
Itodas na molest iaa q uo ( im 
> abdomen (bar i iga) , dOvo-
|pre na pit i i lns auti-dy»pa-
r. I le i i i ze ln iann; ellns ro-
i funcföoa digeativim, daililo 
itomago ma l * deb i l i tw lo . 

0 de p i ln lna antl-dyapopti« 
>000-Duzia , 20$. 

oa estadoa morhi i loa llga-

inou i neurasthen ia :i KoUm 

l/eerophotphalada de G r / W • 

i luz o.leitoa extniurdiu/v 

( . . . ) 

C O L L E G i O 
dirtgiilo por 

A m i n S t a l Y o r d 
0 

• i a i m u O . 

BÄTE' ( H 8 . Pau l i) 

1 comof.irn no d in 
lo 1901. 

's proepectis nchnm-ao 
(loa srs. prttsndonfe<. n| 

dvos, A u m S. K o n t o " 

lias do ligado o 

<k Orlando Hang, 
e confiança ilo 

J 7D IGE3TOE 3, c :iT03 

3 iiotlioia ilossog ii •/)• ;„, 

Pílula, <le Aar. t> .o a.-iii 

lam-co coin facilid dr. ;aj 

s brancas e niioml i 

i»o do \ ii hn Nolio c,;do 
i d a Consulação, lart,"> j 9 

e g r a n d e 

iäicos e ]JB11OS moveis do 
phaiitasia, l indíssimos 

e stylo c 
orsiatos 

/ j 

o p t i m o s u t e n s ' i i o s d o u s o d o m e s -

t i c o 

H O J B H O J E 

' È Y ' v ç a - I V i r a . 2 ( ! • > j s u ï i ' i r . » « H f Î 1 N > 3 

Dia do ?.nno bom — erisâo e santificada 
A K 11 l i MEIA J IO IMW 

i ' m a B r i g a d e i r o T o b i a s , D . 2 3 [ s o b r a d o ] 

CHAVES LEAL 
iloriro official tios iuipoihintn muM'Iail'u fi«n ll' 

As senhoras 
> nnoiiiin, c!iloro<i 

viulonta.s du 
i, dnr.anlo u po i f 
TÍmcnto o na ciia:i m j n ; .| 
ition» o Bi ni nppci!.lc, 0 : i .| 
ação ferrogiuoun; a i i i h j l 
, lançam mão dn i c ju- l 
goii-09, Oão obtém ' 
í l ia 

n n 

ferrnginoaaa do d r j 
nodico ma ia n n t i g í 

i noontoa tuvo lmo i i to " 

lil icanto ntó l io je 

são na pesaons 

0 diiatoa u l t imo» 

n vantagom, foitooso] 

nlo, l iara coiubator a 

a o falta do nppotite, 

1 todaa na moléstia« , 

afjuoza do sangue; 

o li ca d i t o , abaixo tratíl 

»is uni atteafado, a!Jm i 

lotos, q u o naa i io lumul 

espontauaamentu «j)pata| 

l o prazer doclaro qn<-
ti oi oa branca», Ioucom 
ro longado das 1 ilula.i 
i lo i i i zo lmnuo. 
molést ia dnranto 'J ni» I 

í rança d o ficar bca. O .-M 
ido, q uo nsalgno. —7A,IIJ1 
lies, Porto Alegro.» l i J 

Duarte de Azcn ' l o n:n;'o 
do advocacia [ I » a 

J, «L'-A. 

l i l i s i i i d i p i l í i j 

Beato das alToc;"i)i l 

cabelliido odo- p-lu.J 

L i m a 

com longa pratha 
•PHiioa da líurojia, 
da .Scc.odada do liy-
Franç», I o . i i bono 

:oMA( .nca h lmuv i 
loa l.o. j.itaos da Roal 

erita.Sociodnclo 1'ur-
ilo Iiouolí"ancia -I i 

luciic. Conp.: (lo 1 l/J , 
"a 15 do Xovemi.ro, 
I' D' ia: rua \'i.-()j.. 
l;i ' Uranc?, ti 

- a s e a c ^ a a s a 

Uf i 

I p l iarmacoHtico, quo rooeben 
I caria n 1!) do ou tnbro ilo 
, m a n d o u logo o v idro ped ido , 

l u l a s n lgmuua Henianna, n iadn 
[Deinoix tornava a caorover 

do novembro de 1KÜC. I l l in >. 
i u j o t . Q u o n d o meu fillio to-

0 v id ro do nlcatrão qno v. 
mandou-mo, n ão (b i tou maia 

nenyjúacoi-.idiidos 0 n :" l° tos» 
w ã ; : i uais . VoPnratn lho a , 

, dero i " do ter cont inna-
i i i . h a l gum (empo com o 

Icolloi. le lemodio , f icou (um-
kínto curado. 

os uon>G8 nfjrndocimou-
i-lhe-ei eempre mu i t o ro-

ída , porque começava a re 
puito pela saúde do meu 

|uo precisa da go-ar aaá-
([aul.ar n vi.ln. 

| bom c rado anctori*o-o n 
mini ia carta e nnnca doi 

I o rceommendar o «eu me-
nto a todos oquel l >a que 

Sm doa bronebios, ou do 
[l.\»aiiptado: Mar ia ]Jr>oamx.> 

Bnlniie. o uso do Alcatrão 
fcera todu« os ieleições, nn 

Cid« uma colher de clui pura 
ftópo d agua. o i d a beb ida 
<ue costuma beber, basta pnra 
Ur em pouco tempo a mais 
ficaz rouatil ação o a n . i i s in 
irada broncl . i te . Consegue-se 
áa vexes, cortar e curar a ti-

1 já bom declarada, poia o c.l-
:io laz parar a decomposição 

I i tnberciiloa do pu lmão , de-

lindo o - maus microbioM, eausa 

'» decomposição, K simplea o 

Adulado. 
i menor coostipnção, so é dos-

c n bron-

^ r eoi .sequencia; nunca ó 
, t , , i ou i doontea 

p , a i » r c c o m ^ e n . a r a ^ ^ 

. co . lem a « Gl ivot . 

" • " . " " „m bes vender t i l on 

' o e » Togar do ve.da-

I S ^ . í n r J i M T S 

.i d a aathma e da t ia i» . 

^ '. u r n e . t e necc snrio e.-.-
. r bem nas pbarmaciaa q ^ 

• i s r S s j s : . ; 

mo daa oriitoçaa í a 

I do Vinho rU. RaJ'tim I 
'> IlíWiqr.', preparado 
• inb iuaeão in t ima co | 
crsaa [ilantai toaica| 
is.a 

« i i d nem b e m o lettreiro o o 
" o d e i T o A l c a t r u o d e C n y o t ® 

• o m . d« G n y o t impresso <» 

(pdea lettra» 

loh Cnmjson, do dr 
ier l ida todos ui I 

a s s i g n a * 

do imrresfia com t ica córv 

n assim como o e n d e i j 

t ra tamento vem » «ab- » 

.TiU | tr d i a—e enra. 

Las 1, S 15 • 2 -

RUA S. BENTO, 36 
a n a a t i o m - M ® p a r a a 

r u a , n . 

- 1 

P A D R E D I ! . J I U O M A R I A 

I — A Cru: r a iiorílo do peciado na 
eocict'adr coiili'iiipcrm  r i. 

TI—A Cruz r a nonl't dfl Oi'dcin ill 
tot. iedade (Ohhin/ ormwa. 

m-A Cruse o icut menlo da o'ic-
dieucia 11a iccierlade ci.ntcmj.ora• 
•if a. 

I ' m f o l l i c j o . ' - o i i ' c n d o a « : t 

c o n l í e r r i i c i a s . , . — ̂  

O p r o d u e t o d a v e n d a r e v e r 

t e r á e m b e n e f i c i o d o I . j c o u 

d o S a g r a d o C o r a ç ã o . 

A ' v e n d a n e s t e e s c r i p t o r i o 

los jiiipoi Irntlf ' mmi'l'Mbi* 

alUinîio c ihilinno 

'COM A U u N C I A E ESCnll'ToBiO Á ist a in s. BrvTn, 35) 

H o n P a d o « ' « l u i si «•<>!«. 4 1 « d ã s l i i l e l i ^ K Í i i i o » • » -

v n l l i < - i r i > <• c o n c c i l i i a d i i i i o n i - c i i i i i i l o i l i R l n p r u v a , « I t u-

i n u i l i ) «l i* r i ' s i i ï o n c i s i « • m u m i m « . m i i i i . í i i i i i i l i i i , v c i i -

d c r i ' i «-ni i » ' . i f ) l i i i i > « f o r m a l l e ' I S i » I n d o o « n i e e v i s t -

o m M i a c o j i f o i ' l n l i i i i s s i i n a r o - l u c i i c i a . 

E í e s í i i v a s í : 

Hellas mobí l ias á i ibantasia , e n f a d a i • cobertas de i n -in os 

tecidos, j icra sala do viaitaa o 

Konoro e eap lond ido p i ano íoi lo d o acredit. idi . l imo auntor 

I i r » . í l i A C l l S O I I N . 

o p i i m o n i K i ; , ' . f - M i x r , s i r . i : . 

Soberbas gnarn içõoa <le «rai-lo, pa l i s j andro tila caf; lo & I .nix 

e do eancl la , para i lormitor ios do inane:., 

l i ions serviços do e lec t ;o-pa io , pr.ra toi lette . 

t u p e n d a <• a r i i i - t ' ' a <|U;> .-» l i ç í i o i > \ i c u ' ;—- l i i ' -nc , 

« m a i i l l i ' . ' i i l i c o e s t > l o i'i l a i ' . j - i . a ' - s : n e « ' , < oi>'.«-i.d:> 

l i c l l i s s i n i n N |,:n\i s a l ã o d e ' a o l a i - , m o b i l i a 

o s t n : t d < | t i i r i d a e i n l ' a r ' s . 
P i : i-.ni mos Bcrviçoi do porcel'.nna.i, cry.'.acs e melara 

• n o t e i s a v i l i : u-s p a r a « l o r i n i l i r i o 

P a l a s s f e á ; « 3 n d a 
\ eixlc-nu lin.» e i i i f o ra ul rosi-

d ne i a i.ara l'ami ia du tratamento, 
cm uma dan mo'bore- nlnmcdga 
dos (au:; ,oc Sílj-.scos. Ca i tua pa: a 
cai-a do Corroía, n . 255. tf—1 

* t ï . ' i ^ V Ï ï l î i * 

Cími i !o marelm inKtrniiior'taca 

para bniida Vendoni-ie partituras 

em Ui.iBU: e: i|.t i, Si'i$U/J. lnlor-

nin-.o «v.-tu icdncefii , . 1 ' — ! . . 

A O S S f í S . F l Z E N D E I n O S 

I»ecoiv.iii"n(líi-so u todotí o*- I"a-

zondi:ir« o ma. iiiíico livro (Íd m t . 

C L L T I l í A D O S C A M P O S 

I ' m V'.'unio do qua i .HD pa^'i-
nap. eont'tidii noç'.c-a ^erncb du 
aunc ; : i t : i i o ' s|icci u du n ;guns 

i i i / ' i ' i i " 1 ! ' 1 ' " 1 ' m " , r , í n l ; " r 

c n rt ' j i» mm campos A unido:; 
prémios oi.o (J Omum-io 'c .S.-Jo 
1 ' n uh di í t i i l iuu uoL fouH a^simui i-

j í 

G y m n a s i o 

i m m u DA GAMA 
K < j n i | i a i ' i > d u a o ( É v i n n n s i o 

N a c i o i i i i l 

í ác ; rd t j f—EsL- i Je tic S .Fay 'o 

Ue ordem do:-r. dr. d.roctor, eo.'ii-
munieo au. i : : t m i . a : ; « iiue is 
matr ícu las para na! ver n i n o nu 
( urso de. to cainiii-íoi iruarto do en-
sino o í t u i ão iibort: s Co diu 5 a i 
din Iii de jam:, Io prox imo. 

On p'-dldns de matri-nia d ' vom 
fer iifBtiuldos <oni b docuUKaioa 
se^uintos 

a eeriidftu de eilai'u oa dociuin a-
to e:;ui\ a'e.-.to : 

at ustailo do v leeina c de não 
öftrer o candidato de nmleoti:i 

contagiosa. 

<w podidos do in form : i f"op devrm 
sor dirigidos paru t la c. r.ile, ao 

•lacarci i j , do áô i r j .rei d a 
íru i i . 

O sciTstsr.o 

: t—t Fi f»:;c.'. I ri {Jr A sin 7rU \ I 

f í o t o D i t t i o u a r i o 
!» 

o r i u g i i î 

t od ) do doä i i .mnr , propri 

n I A S C A K O 

H í í i l i H i i u u i O ü 

C A P I T A f i 

Mibeiro, 

! ido. 

. -, oo.u bac ia do porceüa .a 

nllBitiini! 
•' .oiadaa. 
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SEBE: Rua de S, José, 9 6 — C A P I T A L FEDERAL 
C a i x a F o s i a l 1 0 5 2 E n d e r e ç o t s l a s r a p l i i c í — L o i c s í a i s o s 

E X T R A C Ç Õ E S D I A R I A S 

N a C a p i t a l F e d e r a l , ;':h S e g u n d a » o Quiutaa-H-irR.-», á i :i li-' h o r a s d a 

t a r d e , n o K d i t i u i o S o c i a l , si n a S . J o a ó , n . ti l! 

Sob a ffíacnlisaçÉío do Governa tia União 
SUB termos do Uocreto n . ;!'it'8 do u l .n l do 19'JtJ 

E m H i e t h e r o ; , á s T e r ç a s , S a a r t a s , S o x i î s - î ô i r a » e S a b b a d a s 

A 'S 3 KO SÃS CA TAROE 
N o e i l i l i e i o d a U n a \ i s r o n d e d o R i o L ' r a n t o . n . (»7 

S o b a 11 calisação do ( loverno l l i in ie ipa l do X i c thc ro j e do Estado do Scrg po 

E x t r a c ç õ e s a r c a ! i s a r - s c r m j a n e i r o d c I Í I 0 I 

2 Qunrta-íeira 'J do 5 U0<« por $7.'0 

3 ( ni i i ta-fci ia 

4 Bexta-feira 
f> S a b b a d o 

7 Segunda-feira 

8 Terça-foira 

9 Quarta-feira 2 do 
t u Quinta-feira 
11 Kexta-feira 
12 S abbado 

1 ! Seguüda-ftüra 
l õ Terça-feira 
I d Qcarta-fcira 2 de 

17 (,>uintiftcirit 
18 Sexta-feira 
I i i S a b b a d o 

21 Segunda-foira 

22 Terça-feira 

2ii Quarta-feira 2 de 

24 Qninta-feira 

25 Sexta-feira 
21 i S a b b a d o 
2,-( fc'ogunda-feira 
29 Terça-feira 
..Il (Quarta-feira 2 do 
iJl (Quinta-feira 

•Jtl:»lOa$ por lá- CO cm meios <le 1 
10:000'3 p o r 1$Ô00 • • 

ívOliOS por -S7.".0 
15:0 OS por î î SWJ em moios do -
10:000t i>or 1 (000 • » 

5:000$ por 8750 
10:000.S por 1S5UO em meios do í ' 
10:0003 por 165(10 » > 

8:0003 por S750 
15:0(0$ po r l fõOO em mèioa do .?' 
lO.OOOS por 1íí5C0 • » 

5:(iOOS por S750 
20:001' 3 p o r 7Ü5Í.0 em doci iaos do ."•' 
ÎO.OO'.X! uo r 1$ÕI.0 em meios de 
8:0<J0S> por Í7,",.i 

15:001'$ po r 1$ÜOO cm meios do 
Í0 :000 í p o r l tóOO > 

5:0t;03 po r ft"50 

( i g p c d i i l < ' S d o i n t e r i o r 

p a r a t o d o o l . s t a i l o 

;0.0l:0-í por IT.IOO 
8:000-S po r S750 

15.0U0Î por i-5or, o.D m ei 
10:0u0$ po r 16500 » » 
5:0006 por íi750 

20:000$ po r " 

eioü de 

d e v e m 

1.« 1 >lano li. 15 

750 l.
a

 1 

8.
a 

dano 
• 

n. 1 

10.» » 2 

7.'0 1.» . t 
tl.it li 

2.
1 

> 15 

i50 ï
 a 

» li) 

IO.» 9 

11."- '2 

r:o 2." » •1 

li.» » 
> 1". 

•750 {.«• » 1 1 

(5o li.» » li 

12.» » o 

rõo :{,* » í 

11.» t :: 

•I.« » 15 

•7. 0 l.a b 

50 14 « • i; 

l.i.» • 2 

750 J.» » 4 

15.« » :i 

• 15 

50 2.« » 1 

i d o s n o a;je n i e ije 

ü ) 
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teZaJimi 

Íú 
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S ) 
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M. Diniz Collares Junior 
It na de H. Ificiat«^ Síí 

C e r r e i o , c a i x a 2 3 5 T e l e g r a i c m a s E S P E 8 â I í « A 

S . P A I L O 

VENDA FRANCA M EST5 DO DE S. PAILO 

fi 101 

I s e o l b i d o s 

a ' ; i d e i a n t a r . 

( I r ando o óp t imo guarda-roupas 

para roupa branca. 

rer fe i to aquoeodor a gaz, para ' 

r .xcel lento fi ltro omorieuno, ni--! •' 

Mngn i t i co luv::torio do eancl la ci . 

o ro^pnetivoa encanamentos. 

Op t ima bater ia do ferro, npcatho e 

I i on it a passadeira nvellndail i i COM varetas i.: 

Tinas com plnntna e vene;-.i:-.ni-.s p. : a janolli .a 

Magni f icas bievclelns do coulis- o io labr icanto X 'K l G l i O I', 

para bomem o paru cr iança . 

- Excellente porta-ohapúuO, o ruado do os!:. l!io o cab ides do 

metal. 

SJ O nnnnnc i an to cl .ama a attonçüo dos -.rs. i reten-

us» B ï= "™"den t ca j iara o annt tuc io «leate lei lâ o. ido t udo ú 

ciiie, d is t inc te o perfeito, oudo terão oppo r t uu i dade du fu. cr ma-

guiflenn compras. 

11. ,T1'.. terá pub l i c ado minuc iooo a nnunc i n do t r d o o quo 

devo ei \endido, licate suniptucso le i lão, uo «l ' . i tado do tS.iu 

I ' a u l ^ . _ 
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S. Paulo B û î i v UV-

l ! e i | f s t i ' 0 î l e e n d o -

I'l-eii | : , i r a l c ! « : ; j r : i t i i i i i i : s 

P. t ra oa dev i l o a ('.us, f . ; 0 p u-

b l i c o ni".o, n o s te rmoH d o d o c r o t o 

n. "••' lu '2) do cnrrunle, pi ibl i-
c a d o n o It ir.'o Of/ ••<' d a I 'n i i ' io . 

e m d e a t e r a t z . a i l a t a r d o 1" 

• d e j a n e i r o do t'.'01 c m t i c an t e . a 

pessone i p o dene j a r em rocebor 

! t e l e g r a m m a s c o m end- : : c j o alo-o-

I v i ndon o u c iVonc i onaes nas en-

! tar "»en do S oito*, l i ra / , S. l 'auto 
e Agoucia da cidade, de-,crão fa-
zei- r .-i .tivr ne isaa e i taçôa - o seu 
m e l o n ;•.' n t i r e v i a d o o u convenc i o-

nal até o dia :Î1 do niez vigente, 
m o d i a i . t o a t . x a d o 2.7íU0'l p e l o 

un no . 

Toimi i inndn naque l l a data c3 
legist.» . esi- tont.'s. d i . va l ão d,-
íiOI out 

, <-n |.r-1 endet.£o n lvm d j vo-.tUt-
, t i il» cciiinium no - i r:n;:luin ia 

dlcclocarioi da l i ngua , mal ; ' . • ; • ! 
veca'iiilop. pelo d r Candido 
gut i r ' (lo, 2 \o'. me . , Ou-, 

A \ei.(8 n t I h r a r i a l ' o l i o r a 
uu do b . Joao, n. -1. 

tatS i i l—12^ 

rig: los i: • 

mndoa. 

Sã . l ' a 111 

i r « : . 

s os te legrammas di-

end' : ecos não refor-

21 do de/e inbi 
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Que vende sorte; i 
m 

A lit i ma (M-n;,-ão cm np-
|iit:ellio plict-igrapliko 

Mit: i-rii'0 a em intpli j-
rfpile, oprero . Com-

pte; . apparu lho .MT. l ' l l i a-
l'i i , t om to.iui o.s per--Hers 

CO 1110 ï.l-:.'.ni I l u e u r , rc\-'l.i-

dores, i roi a i. ' i i r ões, paiel 
ten: it-ill. ad'j et . 1 2 » I I 0 H 
p ' :; e i t rada d - t ri o. 1 ' 
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O Pcíloiv.l de Cu ninará, il0«0"i>aría o proparaç. lo tio -T. Alvar« , 
do S >nza Hoiros, ó l iojo u m romoà io «1 «j fama un iversa l para u3 
moLo.itiua das vias rea pi rato rias. í í ou j ellaitos om toia.s o ; ia aí-
focyüos são admiravoiB, poin : 

" — Al l iv ia proDiptamente ns tosse* dolorosas, t oma ia io-os bran-
das e iles]>í»ctorante8, até cnr:il-,n conr-lütainonto : 

— F a z d im iuu i r , a tó da^apparecc iom. 03 acceasoa calla'i:'> 
:ti!ii3 terríveis ; 

— Comba te energieaiucnto as AFI'< • H 1 iLi'Oiia-<:\ etirantlc-aa 
raiHcalmento 110 pr ime i ro o no sogun io ]>'iri )do 

— Debclltt de fô rma rap ida a to> c'ue/c, a . x ' ^ n i d l i , a l-irjn-
!,it , etc. 

í ) Peitoral de í a m V i r á nÃo cont :in, ab.iDltitaniSíiío, »uor i 
ou outra qt ia lquor .subsíaucia nociva sr.' «lo, luc-uno 
• la maia tenra oda lo ! O seu auetor ofTorece a quan t i a 
C O N T O S D r ; R Ó S ií >: > >0>; a quem provar O contn i 

Kate g rande remwl io ostú apj»rc»v;i'io ]> I» J u n t a 
í íyg iene r a b l i e a tio Brasil , p r iv i leg iado por «1 creto • 
retíeral o premiado rora ~> ME I>ALH .\8 do 1' c lasa j 
í r;ii.";a o Es tados- l n idoa . 

G rande nomei o de attestados de dist inetos med ie 
curadas garantem a sua efl icacia ! 

G ü i i i a i j ü c o m a s i m i t a ç õ e s e f a l s i f i c a s s e s ! 

ii í . n i a e i í o i a s a s p h a r m a s i a s B ^ g m a g 

.a criança 
de V I N I L 
r i o ' 

entra i < T o 
o gu%erno ' 
n o i i . a i i l , i 

F O U 3 $ 0 0 0 

Extracção Extracção 
P e » a - f e i f a , 3 d e p i i s i r o c e I f . ô í 

C e p e i i i t i o s d o i n i c p ' u i * d e v e m b s p d i -

r i ^ i b c s M k h e f . f ! i i i * a p i S | » i c a q u i m Pinhs'i* 

p c e P r a t : 0 , o u a 

D0LÍVÃES \m I s. 
São Paulo 
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) U n g u e n t o e n c a r n a S o M é r é ? 

H et'ni PtHiDi r. cf.nii roi 

»1 Cor^am^ntcs - Esf)rno3- Aüfaf » U 
r TuMf.res nas pe.-nas - Tunxfacçioa fa 

Sobi-ecorv.ia - CoS}r«!::i.aaa8 - Eiparavóes 

g P. tfCnt, cm Or,fans S 
i K ii Ç. HaillO B A R U E L 4 C ; 3 
u L j 

\ 

ú n i c o m e d i c a m e n t o i n f a l l i v e l e i n o f f e n s i v o p a r a a s e n f e r m i d a d e s d a p r i m e i r a i n f a n d a é a 

H Y L C A L B A m O O r . A S H I S 

ivulsiies inappetesicia. ^ ^ « — h ã o d a , « r ^-vaa etc. c ^ a o c e rapidamente a p 0 , a . p n m e i i a , doae, p r e f , n í , 

2 0 0 > W i m s m J r í z i l , 7 w t « 5 a l , i t f ^ r g e n l u a « O r i n t i l j a ra iHen i e f / k a d a i a "Ch iau j jhy l la y n b a " ôo í r . / s s i s -

rr,<>nmt*tminte porqur a h-ar ,lr vun eompo»ifAo * a VrtORVHATO ItK CAZ, 

n» incomnuttion et a el'-ntiçno 

na e-rLanço* de .1 mete» a .'< unno» 

^ ' ^ LH 

as rrtatiçan. CU / M .4 PH Vt.t.A ALUA ê o melhor 

m r i n w j r n l / . U ALBA f„* 4rnn,,parecT 

c m MA I ' l l 11.1, A A! HA derer dnr-t* o, Kxlnm \ 
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L.GRUMBACH 
K U A S . H E X T O , O l 

RxpoKiçno pe rmanen t e d e ohjeetos 
|>ara p resen tes e uso domes t i co 

Estatuetas, jarras para flures, 
biscuit, bronzes etc. etc. 

i m ™ t c l u l ° 0 c a , a rocebido cm dovido 
ompo « fo lh inha. con. quo desejava prosontoar 

" „ b " * . ! l ; e g u o í I B - resolvou fazer, durante a opoc» 
»"'«vet rcduerdo cw todus O:, procos, a 

ilica.-o bastar.1 visitar a ' 

das festnr, tmtai'el 
paro ver 

V 

A 

L. ïmhà 

Chegou "Aluminite" 
Ã Mala Paulista 

D E 

GASPAR DOS SABTOS k & 
A primeira fabrica do malas do Estado do S. Paulo, reeommenda-

do pelos ecus produetop, cm perfeição, Bolidoz o luodicidado ima p r a 
ços. Tom sempre uni comploto sortimento do malas nacionaos o ox-
t rango i i as D i t as em tola, lona, zinco, Baccas para roupa, cadeiras 
1'ara viagem e!o. Especialidade na fnbrioaçSo do malas o canastraB 
para viajantes. Hoforma ro qualquer maa , por mais diftlcil que seja . 
pro les resumidos. Vendas p ir atacado o a varejo. 30—'-'0. 

fitaa f i o s é B o n i f a c i o , 1 2 
Km f ren te ti T l iesournr ia <las l . o t c r i a s do S . P a u l 

FALERKO 
l i ' un ia nova marca de v i n h o do 1'orlo d o co-

nhec i do expo r t ado r 

Joio Edairdo dos Santos 
Folerno! I*or ser n in v i nho m u i t o ve lho e fluo, ro-

eomnienda-se aos ap rec i adores e á s pessoas de Ironi 
yos to 

English Spoken 

Natal Noël 

[ J . E . S . ] 

P O R T O 
R E G I S T R A D A 

MARCA Dt C0MMERCI0 

Mari 'a » » 
F A L K K X O 
N . 4 

E S P E C I A L 

q u a l i d a d e 
» 

w 

I in a 
s upe r i o r 
liou 
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PAUL LEVY & C. 
I M P O R T A Ç Ã O d i r e c t a 

4 3 , R u a 1 5 d e J V o v e n i b r o , 4 3 

Colossal sortimento 
Par t i c i pam a s u a numorosn freguoz in , oxmns . ía-

ni i l i a s o cavull ieiroK, haver receb ido d i r ec t amen te d n s 
p r i n c i n ae s f abr i cas a s me lho res o ma l « « n a s j ó i a s , com 
e som pedras , bel los c r icos serv iços do p r a t a e meta l 
f ino , p han t a s i a s o q u a n t i d a d e d o nrt i i jos de a r t í s t i cos 
lavores , l í s p l ond i do eol lecçâo d o bronze , l l r ina i la pe-
los p r i nc i paes mestres . 

Km nossa casa cncnntrar-se-í» eno rme s o r t imen t o 
d o objectos d e <|osto o u t i l i d a d e pa ra p resen tes de 
fes tas do a n n o novo . 

Preços sem compclcneia Collossal sortimento 

PAVL L E W I COMP. 
Importação directa 

I S se s i I S d e M o v e m t o r o , 4 8 

C H R I S T M A S 1 0 - 1 0 WEIHNÄCHTEN 

AVISOS MARI 

C o m p a g n i e 

MESSAGERIES MAU |ME 

0 VAPOfc 

Esperado d» Europa, cm | 
no dia 0 do Janoiro, salilri.j 
da indispens.Tol dowor», pii 

Montev ideo e 
I i ueno«<A i 

A LS ACI 
Esperado do Bio da Pra 

Santos, sahlrá depois d» iod 
•avel demora, para 

Marse lha , G< 
Xapolet 

Accoilando passage 
colona, com transbor 
lha. 

il 
.1 

) 
t 

lova 

is para 
em Má 

Para carga*, pasBafcroB o n 
informaçoos, trata so >roctani9 J 

m Orey, 
ora Sant03-

6b—l.o andar, 

do Coniniorcio, n . 15, 

Anton« & C. j 
—Rua 15 diNovombl 
Klar. E m S . ' a u l o - B l 

O G R A N D E R E M E D I ® ! 
O E S P E C I F I C O I N F A L L I V E I J 

E s p e c i f i c o a n t i - s y p M l i t l c o d e C l s A R K 

Cura rndicul e defmi t ivumento todas as fôrmas de onvonona-
mento do sangue. 

A sypli i l is pr imar ia , soenndar ia e torciarin 6 por ollo com* 
p le tamonto sanada e oxpoll ida du svstoma orgânico. 

Cura para sempro a sypli i l is terciária, doenças <la G A R G A N -
TA, erupçõos ant igas on recontes, dures nos ossos, g lnndu las enfar-
tadas, iu l lammuduH on suppnrantes, enrr imonto dos ouvidos, mãos 
rachadas, qua lquer q uo soja a duração dessas moléstias. 

Este grande romod io cura radica lmente, mesmo q u ando qual-
quer outro t ra tamento tonlia fa lhado. 

Na sua compos ição não entra n e n h u m venono M I N E R A L , mas 
exclusivumento substancias vogetaes innoeentes. O sou itso não 
obr iga o doonto a d ie ta nenhuma , norn a qua lquor a l teração ucs 
seus costumes e occupaçõos. 

farantinies quo este especifica é iníaüival 
Encontra-se ru i todas as drogarias o pl inrmacius pr incipaes 

e cm qua lquer par to do mundo . 
Dirijuju-se á • | * 

" C l a r i s S p e c i f l c 

D e s c o b e r t a s M a r a v i l h o s a s 

R-. - . . « r vjy sr. v 

N . A i - ^ - i S f i i í 

^ j a g 

O g r a n d e r e m é d i o i u g l e a 
ti I ; t ) li r r i r f l l in n en o i odo ios caaoi da 

E e b i l i c l a í l © n e r v o s a , i m p o t e n t » 

s j i e r s K E t o r r l i é a , p e r d a s s e m l n a e s n o » 
c.ttsES'as c u d i u r n a s , iuc laaçã,o d o s t e s t i s 
c c I o k , p r o s t r a ç ã o n e r v o s a , i n o l e y j t i a s do® 
s i » s e ú a toexiga, e iuLssòas v o l u n t a r i a a 
a i ü E C . u e E d d o e o r g a m s g e r ã t a a a . 

t l T t t E J C C Í f i C O ÍRZ II c u r a P 3 3 Í Í Í 7 J 3 :n t o i o i O I 2 t l 5 l 

i m t t 1 0 ( 1 « ç u e r d o v o l h o i , d á íorç : i u v l i i l l d i l í u 

e j r r r s E e n l í s e e , r e v i g o r a l o d o o e y s ^ a i a M r / o i o , c ' a a - m 

: c i c i l i u f o c a fífEf.Tit: p a r a » 3 p o r t a i g o a i ü a a ä , i a u i i i j » 

f c r e õ i o ç u e r e s t a i è t e c u a ü a o d a o >iá ( o r ç a ú i p a t m 

c c r « o s : « C ; t í ; e l j i l i 4 a ' i i a » e i i a p o l a n t e ã . 

( o f í ã l t i o , rt itfoio, l i ^ r a n d a u x c i t a ç ã o , a i a í o i a a l j 

» < f 1 urde d««t^ii>io gerai cosappanweu gwiuáliaaKí, 
lujvi i cictEO c e s i t t e p e c i l i c o , I t í s u i t a a á a a üomjii, a j j j í -
w i i (i< « i i l t r ç i i . 

' l iti iiitfctiu avel eepecifico tem tido u a a l i coa jc»g 
11 c i u r e i iuU<tu&> tíu p k b b u M , o u c u ^ a t* v o i i j 

t t i i l i i i j i u u M í i w « d t e g o r i t u i Uo w u a d i 

D s p o a i i a ^ i o s e m S . P a u S o 

M A I M I M S ^ € § S F r 
Maiiavii.ua amewcana—Dobellador i ns tan tâneo do todas as 

pragas e epidemias quo assolam as fazomlus do criações o la-
vonra. La ta , S$fi(r0; 1 dúz ia , 25$l)00. 

Ca. ' C A V i i . ino—Ant ído to infal l ivel contra nn rnordoduras do 
Cobras e l i j d rophob i a . X lata, 3?f>U0; 1 dnz i a , Í15SOÜO. 

P ó s UKORNEltAliOBBF—Maravilhoso p reparado quo cura o vicio 
da embr iaguez , causando no viciado a ma io r aversão polas bebi-
das alcoólicas. 1 lata, 103500; 1 dtizin, l(;.r>$000. 

Pbiísusva cieâo—Propinado quo preserva o mi lho o o fei jão 
do serem atacados polo gorgu lho d caruncho, USCOU; 1 dúz i a , 
85$000. 

Oi.ko n v iNO—I í omed i o infall ivel contra a dô r do doutos. 
Faz passar n dõr sem que reappareça mais . 1 vidro, "J$50ü; uma 
dúzia , í l j íO-0. 

Vi:nMiri[.iíTA—Do eíTeito la iat ivo, suave o brando , oxpello os 
vermes o rooonstituo o organ ismo deb i l i tado . E ' ind ispensáve l ás 
creunças. i caixa, Ífe6(.'0, 1 dúz ia , il5?0(/'J. 

FrLVEit :o pkntixo—JJest inado ú hyg iono da bocca. Produz, a 
l impeza o br i lho dos doutos, conserva as gougivas o ovita a ca-
rio o dor do dento j . 1 cai Sa, :j$jü0; 1 duz.ia, Í'5$ü00. 

| 3 » . por b .) 

H
 WÛ e R S 

i n m s e Gr«fe2i0s p a r a a s gssessssas 
Chegou uni bon i to sor t imento do enfeilos para 

Natal, o qno lia do mais bon i to uosto gonoro, o quo e 

dendo a preços se.n compotenc ia . 

t i ra is /Í3 1 í !1 Ä «3 JR W W gJJ 

Raa Siíôiêa, 

Contfarido-nos cjnc ro d hu l g a termos fabricado banlia com agua 
ou outra matér ia monos própria ú refinaçtt) do l anha, flzotnos at-
testar como se schuc, o noetos amigos juigarft j como ontonderom. 

U l m o . tr. dr. director da J un t a de J l j y ionn desta capital. 
Tondo os aba ixo assignaiios conhecinionto do quo alguns do Bons 

collojjn' . c.im <• intu i 'o de desacreditar suas marcas do banha Mi l tAX-
D A o ESTADOS-UN1DOS UO 1ÍRAM! . , vantajosamonto acredita-
das nos mercados consumidoras, om proveito do marcas sua. , fazem 
ron-tur quo a i iio ptt; roloridas marcas foram condomnaiine por esta 
inspectoria, assim, vfim rospcitOBamcnto pedir a v . s. quo so dlgr.o 
mand;.r-:h'S pastar po r certidão o qno constar nesta inspectoria, 
pedindo nuns para o.j auctorifnrem » f a z e r u . » d o sou parecer, como 
molhor lhos convior, afim do quo seja dostruiila esm ca iumn ia . As-
Bini, podem ('olorimonto. 

Porto Alegre, 7 Vlo novembro do 1900 ílirmuln .C C. 
O doutor Carlos Wu l l an , Bccrotario da Directoria do Hygiono do 

Eslaiio. 

Cortlflco, cm vlrtudo do dospaclio do rcn ior doutor diroct^r, 
proferido em roijiiorimento dos sonlioro.i Ulir.imla A Companh ia , qno 
nesta n c i o t a r i a cousa a lguma com ca om desabono das marcas do 
Lanha Ml ianda o Estado Unidos do Erasl>. 

I.'itcelor du l lygicno do listado do i i io Grando do Sul, oui Por to 
Alegro, 10 do novembro de ÍWJO.—J'r. Carlo» IIViíIuh, secrotario. 

Hamburg Südamerikanisclia DampïîîiiïïaiipJi 

s e M a î t 

E i n i f C MBUtnal entro Bantoaa H m i i j r ; a s i m m » U i )i!i 
Jauairo, UAbiit a Uijä ta 

O |i»(|iiete nl lenino 

Si 

iU4 

Capt. A . Bíigo 

fohiril, r o dia 4 de janoiro, p i r a 

R i O ) B a h i a , L i s b o a , C g e p b i t u i ' g , R o ! 

c H a m b u r g o 

O ] i u<|ue t c a l l e m n o 

B U E N O S - A I R E S 
Capt. F . Rodo 

r ah l r á , no dia 10 do janeiro, para 

R i o , S a h i a , L i s b o a e H a m b u i 

Fr tço doípasaazen«<\9 1« o!»h<i p i r « MVa l i , l iSJ®,. 
Twlos nepaquotoi d» Çomp»ult Ia s l i da v i u i t r i a j i » 

l l idimidos a luz oloo'r oa, pojaiimdo OJp.oaiidus a ^ n o i o t u i t i 
(iMMWieiro* de e a» clasia. 

A Companhia vondo passagens dlrcciamcnto para P 
Cbcrburgo, tendo os probos,om oliis3o, lbs. -ii. 15.0, / „ 

3 E 5 , J o i i n s t o n & C o m 

l íUA UU C O M M l i U C I O , l l i — a i o p . i u t í 
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I I Ü u s i 

C^ f T I T T W T L ' O 

J&ViüklO k l » AS ! 
A a s m i m a s , s r s , s a s g r á o í e s c e r j i ^ i T . i s a m s G n a e 

S É C U L O 

r e s e r Ç Q T . 2 s a s 

mmmi ceheiule mm 
SOCIETA iitnviTK 

F l o r i o & R u b a t î i s s 

Omar/nifiei e rapitfo pajw.te j _ • M
 f ^mm 

o r x o n e M I N a s 
lallirA do Santos no dia 0 do jauoi- wporado om Su 'o- n t i „ v „ , 

l ú I L Z T , 3 2 
î le va- l u i k — l i 

K i o « le J a n e i r o iB l l T o l domorã,"pa 'ra 

G é n o v a o | » k , , ( o , | a n ' o i p „ 

, ^.ipolos Génova 
acccitnndo passageiros para Mar- , 

loii ia o Karcclona, com transbordo acc 

cin Génova. ' r e l t o liar', 

E5tc3 paque te : : p o s suem esp i onado 

didas uccommodaç0<!s para passa-; j 

geiroa do 1» cia; co dht inct» , 1\ a«aec 

e a» c iasse. I, 

Vijioem rapidÍK^iina 
P a r a p a s s agens o u n i s i n f o rma- ' T» 

çtei:, ii.ita-.-o comos uzoutos : I '' 

l i m S . P a u l o Ç te 

JOÃO BRICCOLA & 0. 1 
Kun 

Em 
R u a Vi,,-

m Génova ** C("" truDsb<ßi 

classe. /•Infi (listincta 0 3a 

ï ra l f 1 2 0" 3 0 n u i ' 
<rata-ïo com 04 a j foa t« , 

e são v e n d i d a s p a r p r e ç o s 

G t f í O S E l l G 

Er i r f 6 ' e s a S O C C A L - A R T S T I S A 

fiirocçíiO cr istiea, O i f s c p i n B l í r t r lM 

f fpcp i i o c t r . c i i t ad i r o diioctor da orcliostra.cav. Aejiardo Gali.easi 

BF.CÍ. ÍE — Terça-feira, I dc janeiro - I I í í J E 
A pi ci i lo do n tu i as famíl ias o doe frequentadora.: do P o i j t i i t a 

t : n , ulc ma o dol n i t iva reprcseniavão du opera: 

Uodovalho Junior, Horta & C. 
1 0 — 1 0 . , 

C Ä 6 . K A P G 5 T R L , 2 ( 5 

1 

7 — T S , A V E S S A D A S12 — 8 

Ulo: 

i r . d e . í J O r . H ? ® ^ 4 * C . 

B a a t a i : A , F I O H 1 1 . 4 « O . î l m S , 3 ^ 

"" 10. llu Ucoiída di líí , o 

M A L A R E A L p G L F l i g 

RAHIDAS PARA A tTT" W~ 

DAXUBE (do Ri 

T E L E P H O N I T , 4 3 , 

J 
Â 

« K , 

S r i G C E S & O 

l i A N DA RM N C E N A -
if/TfÍnmr ^ ^ PBEl.08-Fr.zaB, 80$ 
" n ^ s v a p o r o » : Pololia, J « ™ » « ' . 8 ' f 1 ' 

»»m p^.- á "nda, l ,»s 10 horas da 
** 1 ilMtowa. ABJ^r^--

S U C C E S 5 0 
LUZELECTRJCA 
camarotes, 2"$ ; cadeiras, CS, 

varsndsf, .If. e (era!, 1$C'J0. 
" Xfi" ''on-nte, 

<0 osição de artigos para present? 
C A S A j , F U C H S , 

3ento, 


